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0 presente traba3 no trata da alternância entre as 

liquidas no grupo con son an ta 3. no dialeto de Botel has 

(fl.6. } , investigada sob a perspectiva da Teor i-a da Variação,, 

De a cor ei o com o modelo,, são levantados;. con d i c i. on amen tos 

sociais e lingüísticos que possam influenciar na escolha das 

variantes /!/ ou /r/„ 

Os resultados mostram que o fenômeno; apresenta 

corre 1 ação;,, em menor ou maior grau, com os fatores sociais; 

estratificados saxo,, idade e escolaridade •••-, com e;s fatores 

mídia,, sensi. bi. 1 idade 1 ingüistica e 

bem como cc;m os fato; res; lingüísticos; -

contextos fonológicos precedentes e seguintes. 



ABSTRACT 

The present, work deals with the alternation between 

the liquids within the consonantal groups in Botel nos ( r!C,. ) , 

which is investigated under the perspective of the Labovian 

T h e o r y o f V a r i. a t i. o n 

According to the model., social and linguistic variants 

are considered as possible relevant factors acting in the 

process of choosing between the variants /I/ or /r/„ 

The results reveal that the phenomenon shows 

correlation, in lower or higer degree,, with the stratified 

social factors sex, age and scholarity -, with the non-

stratified social factors media, linguistic sensibility and 

rural background -, as well as with the linguistic factors -

the preceding and the following phonological contexts. 



INTRODUÇftü 

Dbssrvancio ass:;, s tema ti;::: amen te a fala cia común i. ci a cíe cie 

B o t e . h o :::; , p e q u o n a •;.:: i d a ci e ci o ;::; u 1 ci e ivl i. n a o. G e !" a i s ,, ci e p; a r amo n o is 

com grande quantidade cie tenSnsnoB . fonológicos; que poderiam 

ser estudados do ponte; de; vista socio i in güí st ico „ Um ci esses 

fen Sm ene; s é a variação existente: entre as consoantes; liquidas 

/1 / o; / r / ¡-¡o grupe c o n sen an tal ,, que; nos; ir; tereissou mais cie 

perto, principal oente por es ca sis ear em pesquisas sobre a 

matéria n o s e :::; t u cl o s> s; c:; :::: i. ;::; 3. i n g ü 1 s; t i c: o ::.; „ 

A i i t o i-" a tu ¡-"a no::; anreisen ta a niera csu : s ta -sa eue: ,, feita 

por alguns autores, da existencia da alternância entre /I/ e 

/ r / em vá r ias r' e g i. b e s i::; r a s; 11 e i r as; (VAS S 0 M C E L... i... 0 G C 19 01 ) , 

M A R R G Q UIM (1945) , M El N D U N ÇA (19 4 £3 ) e N A S C E IM T E S ( 1.9 5 3 ) x * < > ) 

EODRIGUE8, em sua tese de dou torado O Dia J C e . ; : p.;: re;: >>a 

R&gi'äo de Piracicaba,, encontra na fala cie alguns; cie seus;' 

informantes; a oeorrfneia da referida alternância, HEAD (1985) 

também a p; res; er; ta uma cl es; cr i ção ciais ocorrências cl ess s; a variação 

n a 1 i. n g u agem p o p u 1 a r ci a Bahia,, M c; enta n t o , d e n t r c; d a T e c; i" i a 

da variação, parece haver apenas; o trabalho ce HO L.LIGA e 

PAIVA (1987),, Por esse motive; pene; a mos; ser válido; estuda Io 

e m o u t r ;::; c: o n t. e x t o -, e m busca de gorera 3. i z a ç Ö e s . 

Gutra motivação que nos impulsionou foi a constatação 

de que a alternância entre as; Ii qui cias; está aissociaeia a forte 

e s; t i g m a t i. z a ç ä c; s; c; c: i. a I „ E xem p; : c:; ci i. s; s; o é o f a t c; ci e , n a s; û 3. t i. m a s; 

eleições; presidenciais, um dois candidatais a: ; cargo 



A la r G; I i. a :"'! d C !"; a V s s; t a r s c; f r i ci o c: r i. tica s îsvsra s e z o m b a r' i a s 

até per par" te da imprensa., de v.ide a seu m ocie cie falar",, A 

revista Veja,, de 23/08/89,, ao ? x n a 3 d e um a r t x g e x n t i tula d o 

"Sob a S o m b r a cl a R e n ú nciai; , e s c: r eve i. r c; n i c: ame n t e ;; 

... Coso d i : D próprio candidato, A caspanha de AurelianD, 
hoje, é um sroco de probresas"*, 

Outro artigo., do jornal "Folha cie S So Paulo",, de 

06/09/89,, vale a pena ser reproduz ido,, pois o próprio titulo 

já revela o; i na x o; de pre c: on ce i to lingüístico! 

Na TV globo, Aureliane tropeça nas palavras sas 
consegue atacar o P F L * * , 

u candidato do FFL a presidents, Aureliano Chaves, 
não quer sais saber do PFL. E® sua últisa resposta no "Palanque 
Eletrônico" de anteonteas, disse nSo ter "a senar preocupação es 
reconstruir" o partido. "Oue os seus cacos se guitipriguef. 
Vasos cuidar do futuro de outra taneira". 

A primeira sedida, para cuidar do futuro, seria 
contratar um fonoaudiólogo. A u r e l i a n e d e s s o r a l i i a suas próprias 
d e c l a r a ç õ e s coa tantos e taaanhos erros. No prograsa, começou 
com "a inflação não é uma coisa tão comprexa" e acabou com o 
'gultisrigues". Entre um e outro, inúmeros "gastos probáis*, 
"créusulas" s "farta de dinh e i r o " . 

Por trás dos soluços de pronúncia Aureliane tentou 
d e f e n d e r , pela priseira ves entre os candidatos conservadores, 
o E s t a d o - e m p r e s á r i o . Para ele o Estado-ehgenheiro. 

Condenou com todas as letras - alguaas erradas - a 
extinção do BNH. Condenou também os que "arruinam em grande 
parte" a admi n i s t r a ç ã o da Eletrobrás, Petrobrás, Telebrás e 
Siderbrás com tarifas comprimidas" e depois fotografam perante 
a opinião púbrica a idéia de que a raiz da questão está na 
a d m i n i s t r a ç ã o oúbrica", A u r e l i a n e acha que assim está sendo 
moderno, "fie sinto na modernidade na medida em que estou 
d e f e n d e n d o o patrimônio n a c i o n a l " , disse enfaticamente e sem 
nenhum erro. O problema é que ninguém mais parece acreditar na 
sua m o d e r n i d a d e , Como o próprio Aureliane reclamou, terminada a 
entrevista, ele é hoje um "inc o m p r e e n d i d o " . Sobretudo pelos 
telespectadores 1* * * . 

m (;;, i— -f: <::> r, <::> o .1. v,l :L n II. •• 
IM .1. ri d <:•:•? 3 ,'=S\ Cor-r Ks n d r- eí? ei r- t.çj m il. o ¿"A iL .. 
3 ft? m r- .1 'f c:t t::, r-i <::> tri i~ .1. <;;] .i.. ri 3. .. 



C oiTientárioE- desse ti pe sãs:; comi;/; a.íkbeüiOB, porém,, que 

se trata de uma questão de atitude socioIingüistica 

manifestada' pelos membros das comunidades em geral,, pois não 

há nada inerente a uma forma lingüistica qualquer que a torne 

"me I h o r '1 ¡::; u ': p i o r ' ' q L I e o u t r a „ £ m t o d a c o m u n i. ti a d e d e f ala,, s á o 

comuns e freqüentes as formas lingüísticas em variação, 

formas essas chairas: ae: "va ri an tes s lingüísticas". Uma va rs. ante 

e s t á ... e m p i'" e e m c o n cor r 'ë n c .i. a c e; m a o u t r" a „ p r i. n c i. p a 1 m e n t e p o r 

motivos s; o s .sais e/ou políticos. 

Neste estudo,, traba I haremos com as "variáveis saciáis 

est ra ti f i cad as " e com as:; "variáveis s ¡ociáis nãe; 

es trat i f i cadas "* „ Dentro d a-s; p r :: ;:¡s;:¡ ¡"as;,, focal i z a remes; apenas; 

o papel de sexo,, idade e escolaridade na distribuição das 

variantes 1 lingüísticas os; estudo,, por julgá-los mais; 

relevantes, G fator elasse social , embora nos; parecesse 

igualmente i m por tan te, não foi considerado devido; á 

dificuldade em se operar com segurança o seu conceito tal 

come; se apresenta na sociedade brasileira hoje,, Das variáveis 

sociais näo—ss:;trati. f i cadas;, abordaremos mídia, sensibilidade 

lingüística e background rural1"*, liste último foi considerado 

em razão; de grande: contingente da população da comunidade em 

estudo ter vivido no campo pele; menos; parte; cie sua vicia,, 

Ü estilo de fala também será in ves; tig ado, 

c c r r e 1 a c:: i ;::; r; a d o a c; s e ;•; o , es c o 1 a r i ci a d e e i ci a cl e d o s i r; f o r m a n t e s:; „ 

* Vœ>r- d t- -f i r, i n o Cfli" I T U L O 1 „ 

* * —• /i cv A- c/ rr.'un rj >..<. r- :i. n Î!K c:> t::, n t. ,V:>. t::l t-« ri -t. r" o -f1 t.. c:> r- ce im n EÄ e> — 

K B t r - f f i t i f i c a c j o o i c » t a b s X e t z i c j o n i r-i c:> R E L A T Ó R I O " P R O J E T C J S 3 U B Ü 3 I D I O B 

es o ciDLiN O tu I B T I C O S r> o F» r¡¡ o a ns: T o <:~ EÜ M E> o f=i re u c îi pr o " 



•Quanto aos c o r; cl i c: i e; r; a d c; r e s; I i. n g u i s t i. c: o s , 

i. nve 51 i g a r e m os o s c o n texto s f o n o I ó g i. c o x p r s c e ci ente s e 

s e g u i. n t s s e a t o n /i. o i. d a ci e da s p a I a v r as em a n á 3. i s e „ 

As i.,. po te se s deste trabalhei säe 

1) G! u an to à seseo 1 ar idade exs falantes; com maior grau 

ele e see; I a riela cie usam mais; il/ elo que /r/,, enquanto os; de 

menor escolaridade favorecem /ri,, con si dera nele; que a es; ce; la 

;;;; x e; r c: e p r e s s á o n o r m a t i z a ci e; r a s e; b r e o s; f a 3. a n t e s; „ 

2) Qua n te; à idade -- c;e; ma.; s; j ovene, por terem tido 

mais -acesso à escola ( su pas tarnen te} e por es; se; motivo terem 

tide; maie;;-"' contato com a no ron a padrão, também falam mais; /!/ 

que o;;;;; mais; velhos,: Além -disso,, os mais; jovens; favorecem a 

v a r i a n t. e p a ci r ã o / 1 / ,, p o r que s a e m m a i s d a e: i d a d e ,, 

p r i. n .c i p a 3. m e n te en; bu s c a ci e e s t u cl o e t r a b a 3. h c; e p e r c: e b e m a 

esxcigmatizaçáe; social qe;e /r/ carrega,, 

1 ) Gi u a n t i o a e; s:, e x c a s; r; ; u 3. In ors; s; f a z e m m a i s u s c; e! e /1 / 

de; que os homens,, levando; em consideração es; tua os que mos: tram 

serem as; mulheres mais sensíveis à variante padrão (FISHER 

(195 S } :; W 0 L F E A M ( 19 fe 9 ) 1 < -1- > ,, 1... A B [ j V (1972) ,, T E U D GI L L ( 19 7 4 ) ,, 

DÜWMES (1984),, 

Outras hipóteses dizem re s; pe i. te:; às; variáveis; sxociais; 

n á o e s; t. r a t i f i c a d a s;,-: 

1) S e nsi bi I idade lingüistica quanto; maior o grau de 

sensibilidade lingüística,, menor a taxa CÍE; ir/ e quanto menor 

o grau cie ssnsibi I idade maior o use; dessa variante,, le van d CD 

em consideração o pressuposto de que as; crenças relativas; á 

3. i. n g u age; m p o d e m e x e r c er i n - * 1 u è <~. c i a s o ta r e a compártame n 't o 

lingüístico dos indivíduos. 



2) Mi dia 'falantes mais ez pas tas aas meios de 

CDHiuru caçSc favorece; n /1 / , en quant s di::; menos ezpostos 

utxl i:;; am ¡nais a variante estigmatizada, uma vez que a miel la 

ve:;, cu la, ¡ normalmente, a norma pad r Sí o „ 

3 5 Background rural aqueles com bac kg round nía o rural 

privilegiam a variante padr'äo, e os falantes com fc>s>c:/<gy'0!.tnd 

rural privilegiam a variante n'äo padrão, em vista de as 

pessoas que vivem na área urbana estarem mai;:; sujeitas aos 

me can ism o s de pressão em direção á norma padrâc; do que 

aquelas que moram na zona rural. 

F i nal ¡¡sen ti/ quan to aos con d i ci on ado res I :i. nq ü 1 •::; t :i. c:os ,, 

embora os estudos feitos até o momento em variação fonológica 

em qeral os tenham atestado,; nossas hipóteses sSc: que os 

con tez tos fonológicos precedentes e seguintes, bem como a 

t o n i c i. d a d e d a •:::; p a 3 avras, n à o e z e r o e m in f 3. u i' n c i a na va r iaçã •:;• 

entre as liquidas no grupo consonan ta 1, na medida em que 

parece não haver correlação perceptive! entre o /r/ e outro 

fator fonológico con tez tua 1 „ ïmpressionisticamente ,, a 

freqüência da variante es ti g ma ti sad a independe do modo ou. do 

p o n t o d e a r t i c: u 1 acá o „ a s s i. m c o m o d a s o n o r i. d ade d o s t r a ç o s 

vizinhos,, ñ qualidade das voga i s também parece n'äo exercer 

influência,, 

Os objet, .i. vos desta dissertação são investigar a 

alternancia /I/ • /r/ no grupo consonantal sob a perspectiva 

da Teoria da Variação, baseada no paradigma instituid;::; por 

LABOv (19665 p e verificar se os in forman ces percebem a 

e s t i. g m a 11 z a ç ?í o s o c: i a 1 de / r / , 



Temos « neste trabalho, cinco capítulos. D primeiro 

tratará oho rsíersncial teórico e cia revisão bib i ioqrá í ica „ 0 

segundo abordará a metodologia util izada na pesquisa cie 

c: a m p o; „ M o t e r o: :::• i. r o c a p i. t u 1 ú ,, o* s cl a cl o s s er " á o a p r e s e n r a ¡i o s; 5 n o 

q u a r t. o o s m e e; m a s s e r á o i. n t e r p r e t a ci o s e ,. ' fi n a 1 m e n t e , CÎ 

e: a f:: 1.1 u 1 o c:: i. n c o ;::: o n c 1 u i r á o e s t u ci o , 



CAPITULO I 

REFERENCI AL TEÓRICO 

A sociolingüistica tem como es copo o "estudo cia 

linguagem: em relação à sociedade" (LYONS., 19B1. , pp„ 145),, 

Segundo LYONS, esta á a mais ampla definição • do termo 

' ' s O C i. o I i n g ü i s t i c a " ,, A c r e s c e n t: a ele q u e m u i. t o s 1 i. n g ü i. s t a s até 

a rejeitariam por ser por demais ampla,. Levando em 

consideração esta definição, poderíamos dizer que os es teu::! o s 

s o c i o 11 n gui s t i c o 5 abrange m a a n á 1 i s e d e p r o b 1 ema s ci e 

comunicação entre os individuos tanto no plano afetivo 

quanto nos planos social, econômi ce e out ros -,, problemas de 

barreiras lingüisticas causadas por concepções .políticas, 

sociais, ideológicas ou étnicas, problemas relacionados à 

a I f a b e t :í. z a ç ã ;::; d e c r i an cas e a d u. 11 o s , d e s e n v o 1 v i me n t o 

lingüístico da criança, dig 1 os s i. a , bi I ingüisme , pidginização , 

cr i ou 11 za ção , ¡ análise de dialetos, i d i. o 1 e to s e socio le tos , 

entre outros. 

A I i t e r a t u r a m o s t. r a q u e o t e r' m o " so c i. o 1 i. n güistica" 

surgiu em 1952, em um trabalho sobre a relação entre 

compor tamer to lingüístico e status social, publicado por H„ 

C. CURRIE.1- ®c • „ Em 19¿¡2, em The Etnography of Speaking, Dell 

HYMESXa > declarou que a socioI ingülstica devia ser a 

principal área de interesse dos antropólogos e criou o termer 



language community., défi.nielo come; um conjunto' ele pessoas que 

eoinperti I ha •:: mesmo modo; de talar,, Novo impulso é ciado à 

ciencia que surge., por William BR IBH71 c 1 " • «m 1964,, ein sua 

:::: ¡o n f e r e n c i a 7" h e Dim e n s i o n a o f S o c i o i i ngu:< si i es ,, n a 

U n i v e i"' s i ci a d e ci a Ü a I i. f ó r n i a ,, e m g u e; c o 1 o c a c: o m o t a r e f a d a 

s o c: i o 3. m g ü i s; t i. e: a a ci e m o n s t r a e: ã o cl a c ¡o v a r i a ç ã o s i. s; t e m A11. c: a cl a e; 

variações lingüistica e social e,, talvez,, até m es; me; a 

demonstração de uma relação c: a LÍE;, al em uma ou outra direção,, e 

tenta identificar as correntes; de interesses indo pen dentes; 

que percorrem a área cie estudo „ Du tro trabalho de fundamental 

importan cia foi c; de William L.ABOV,, The Stratification of 

English in Neiv York City escrito em Í9&4 e publicado em 

i960* ,, em que o autor dá i?; i cie; à pesquisa e m t.; i. r"... c: a de 

variáveis; lingüisticas; e sociais,. 

A d é ;::: a cl a de 1960 é marcada , n c; s; E stad c; s Uni cl c; s ,, p e 1 a s 

discussões sobre c;s; métodos;,, campos; e orientação; ela ne; va 

ciencia,, principalmente entre Joshua A„ FIS H Ii AN, D„ HYME3, W. 

L.ABÜV e A „ D,, GR IMSHAW*®9 < 1 4 ' „ Havia, então,, nesse pais,, 

a c e n t u a ci a te r; ci t n c i. a p a r a e s t u ci o s; s c; ta r e b i 3 i. n g ü i s; m o ,, 

etnografía da fala,, inglts; padrão e não-padrão,, relação entre 

linguagem e s;ituaçãc; e con Sm i ca,, línguas pidgins; e crioulas e 

estratégias cie comunicação; social . 

Hoje,, os; estude;;;;; que salientam a relação; entre lingua 

e estrutura social apontam para o caminhe; cia correlação ou cia 

funcionalidade e,, geralmente,, t«m es sumido; uma elas; seguintes 

p o s t e; r a o. , d e a.:.: o r ci o c o m DIT T M A R 

o .1. ri :L J. c::> >(< IM e> t- !::> <::•. O :L -t-, m «ft r- c", r::> n c::l rs? i- ,ÏA 1. '-y £> <::> ri <:.rt t::,t»? m r- c." 

ci m, tiit <"( '...t 1 ti» tin c::ï (r.: :L <-) .1 .1. ri (J <1À .-X. tm L. .1. t e x ? n m o c::1 en -t.-, ¿si «»m c:,es 
•t;. r- ,r.\ fci v:,,. t t-i c:> •(' o x L., t::> U. icado. 



:!. } A estrutura social é r&i leticia pelo desempenho 

lingüístico,, ou seja,, categorias tais corno classe -socio — 

e con Sm i ca,, sexo,, idade,, entre outras,, sSo refletidas pelo 

c o m p o r t a m e n t o 1 i n g. Ü i s 11 c o ci e u m ci e t e r m i. n a ci o i n f a r m a n t e „ E s t a 

3. i. n h a ci e p e s q u i. s a é tip i. c:; a ci a c o r r e 3. a cd o „ 

2) G comportarnen to social pode sei-" con ci .i. ci on icio pelo 

desempenho lingüística;: a comportamento social cio individúe; e 

sua percepção sócia 3. sac determinados pela a prend i zagen: 

sc; ciai cia linguagem,, Esta linha rete; m a os estude;;::; cie Whorf e 

os argumentos defendidos por seus seguidores jà foram 

d e r ;•"' o t a ci o s p e 1 o s r e s u 3. t a ci o s o h t i ci o s ci c; s e ;::; t u d a s q u e s e g u e m a 

primeira vertente e a terceira,, a seguir,, 

3) A estrutura social ( va 1 o res sociais cie uma 

ci e t e r m i. n a ci a c o m u n i d a d e ,, p a p é i s ' s c; t:: i a i s; ? si a t u s s o ciai , 

sit u a çó e ;::; s o c i. a i. s ) ;::; o d e ci e t e r m i n a r o ci e s e m p s n h o 1 i. n gui s t i c c; „ 

Essa orien tação i ¡"i corpora o "outro" no m omen te; cia análise, 

ressaltando a funcionalidade da tala e da variação que lhe e 

própria„ 

4) 0 a es empenho 1 ingüíst i c::c; está relacionado de forma 

dialética com o compor tamen to social,, isto é,, existe uma 

relação mútua entre contexto social e compor earn o ri to 

1ingüísti co„ 

A socio 1 in güi s t i. c: a; m o ci e r n a , ce m L A B í J v ,, i n s i :::; te " n a 

r* ela ;.;. a :.;• e n t r e 1 íngua e s o c: i. e ci a ci e e n a p c:; s s i b i. 3. i ci a ci e,, vi r t u a 1 

e real,, de se sistematizar a variação ez is ten te e; própria cia 

11 n g u a fa 1 a d a " ( T A FI A L L. 0 ,, 19 0 5 ,. p p; „ 7 ) „ F o r a m o s e -;:; t u e! o s ci e 

LAB 0 v q u e p o s s i. b il i t a r am e s t: u ci a r a i a 1 a e m ;::; e u c o n t e ;•; t o 

social mediante a hipótese cie que os; fenómenos; de variação na 



língua sSo conci i clonados tanto por fatores internos á 

s s t r u t u r a 1 :;.. n g LÀ i s t i o: a ,, c: co m o tarn b é m p e r f a t o r e s I i g a ci ¡o s a c; 

próprio falante e â situação real em que a común i caçlo se 

p r o c e s s a „ Q m o ci e 1 o v a r i a c i o n i s; t a o u c o rrola c: i. o n a I , o u a i n cl a 

Teoria cia variação focaliza a variação; e mudança 

lingüísticas e se utiliza de refinada me tocio 1 o g ia e 

s; c f i s; t i c a ç ã c;; n a e x p I i. c a ç ã c; ci a s m u cl a n ç a s;. 1 i. n g ü i s t i. c; a s; „ E s s a 

s c; f i s 11 c a cão e n v e; 1 v e m é t. o ci o s q u a n t i. t a t i. v o s ,, d e s; e n v o 1 v i. ci c; s p o r 

LABOv com . a finalidade de garantir' melhor ¡organização oie:;;;;; 

dados e men su ração mais; precisa cie; efeito; elos; fa to; res; 

1 i n g ü i s; t i. c o s; e s o c: i a; i s; e m u m ci a d c:; f e n 3 m e n c p e r m i t i n ci c; 

ci i. s; t i. n g u i. r a i. n t e r f e r e n c: i. a e s t. a t i s; t i. c a m e n t e s; i g n i. f i. e; a t i. v a 

ci a q u e 1 a q u e é p u rame n t e c a s; u a 1 ,, a p a r t i r' ci e d a d a s; c: o i. e t a cl c; s 

e rn p i. r i. c: a m e n te,, A1 é m d i. s s o ,, L A B G V n ã o c o n c o r ci a v a c o m o s; 

lingüistas; cie c;rigem s;aussureana que trabalhavam em gabinete 

corn urn c;u do; is; inforrnantes ou pes;quis;avam seus; prop rie; s; 

conhecimentos sobre a linguagem,, Seguindo; esse raciocínio foi 

que reagiu ás teorias de CHOMSKY ? não; por pensar que não 

P u d e; s s e m c o n t r i. b u i. r" d e m a n e i r" a p o s; i t i. v a p a r a o s e s; t u cl e; s; 

lingüísticos;,, mas; por seguirem uma a loo; rei agem ideal,, Üe;m 

efeito;,, CHOMSKY (1965) fiza como campo; cie cs eus estudos a 

competência 1 ingüísti ca cie um falante ouvinte ideal,, s; em 

problemas ele mernária e pertencente a uma comunidade 

1 i r; g ü i s; t i. c a c: o m p 1 e t a m e n t. e h c; m o g e n e a „ 

Dentro; cie; quadre; teór i ce;—met ¡ocio 1 ó g i co proposto por 

LABÜV,, foram feitos mu i. te; s trabalhos s ¡obre variação; 

fonológica. Ele próprio, em sua dissertação cie mestrado; s;e;bre 

a falai cia comun idade cie Martha's Vineyard ( E „ U „ A „ ) , analisou 



a centralização cio primeiro elemento dos d i tongos /ay/ e /aw/ 

e em sua tese cie doutorado The Social Stratification of 

Englich in Nett York City ••- vol l.a a estudar orages fonológicos 

corre 1 a ci cenando •-•o s aos fatores classe social,, grau cie 

f o r m a 1 i. d a d e da sit. u aç:ã o , s e x o , i ci a ci e e ci i. s t r i b u i. ç ã o é t ni c a „ 

Urna cias constatações ci esse trabalho toi que as mulheres 

utilizam mais; as formas padrão do que os homens» WOLFRAM 

( i 9 é:9 } x c 15 , T R U D GI L. i.... (1974) e o u t r" o s; t a m ta é m ci e s e n v o i. v e r a m 

traba 1 hos muito interessantes sobre a correlação de fenômenos 

fonológicos con; categorias só c i oe con Sm i cas;,, acentuando a sua 

importancia e motivando o a paree: i men to cie outros trabalhos na 

área., inclusive no Brasil,, GRYNEE e MACEDO ( 197B/9 ) -1- c > „ 

por exemplo., in vestigaram a variação d o /s/ pó;:; vocál :i. co na 

fala cie Cordeiro ( E ü ,. ; , e constataran; que o;:;> mais jovens e 

mais; es; cao 1 ar i ¿ados empregam mais a aspiração e o apaqamen te;, 

m c; s t r~ a n ei •::; -•• s e m e n o s; c o n s; e r va ci o r e s , Us; m a i s v e 1 in o ;::; e m p r e g a m 

mais; a alveolar,. Os falantes com maior grau de escolarizacSo 

apresen tam maior uso da palatal,, rove 1 ando receber in f 1 uer; ci a 

d a c a p i. t. a 3. „ 0 u a n t o a o s e x c:;, h c:; m e n s; p r e f oro m a aspiração e 

mulheres dão preferencia ao apaqamento, 

VOTRE ( 19 78 ) 1 ̂  c •'•• ' analisou a preservação cias nasais; e 

d a v i b r' a n te f i. n a 1 n a f a 1 a d e a 1 f a b e t i z a n d o s: a ci u 11 o s , 

estudantes cie segundo grau e un i vers i tá ri. os cia «cidade ei o R i. o 

de Ja n eiro. 0 ;:; r esuita ci o s o fo t i. d o s f o i a m s u n i v e r s i tér i o ;::; d o 

s; exe; a ias; cu 1 i. ne; preservam mai. s; a vibrante final cio que as. 

un i vers! tá r ias ,, não há ci i. f eren ça:;;: relevantes entre homens e 

mulheres; alfabetizando;;::; e ó fator idacie também não apresenta 

diferenças significativas, apesar de os mais jovens tenderem 



a preservar um pouce mais a vibrante,, 0 .fator escolaridade 

mostrou se mais relevante quanto á preservação cia vibrante 

f i n a 1 „ r e v e I a n d c; d i. f e r e n ç a ace n t u a d a en t r e alfabetiza n d o s e 

un iversi tários 'Em relação à preservação cia nasal final,, 

an en a - : o fator escolaridade se mostrou sign if i ca tive), 

a pon tan d o; para uma tendência à conservação cia nasal por parte 

d o s u n i. v e r o, i. t á r i. ¡o s » 

OLIVEIRA ( 1983) < > estudou a' supressão da vibrante 

/r/ em final de palavra e em final de ¡silaba na fala cie Belo 

Horizonte,, e constatou que os mais jovens,, ¡os homens e cas 

falantes; cie o: lasse social baixa favorecem a queda cie / r / em 

final cie palavra e; os falantes; acima de 40 a nos c na faixa cie 

21 a 30 anos; a p resent am maior incidência de supressão cie / r / 

em finai de silaba. Constatou, ainda, que os homens; e os 

falantes; da ciasse média tendem a usar mais a forma não--

padrão;,, sem /r/ . 

é: possi ve 1 notar que,, na investigação dc; 

condicionamento social da linguagem, a literatura 

sociol ingüistica tem ¡se concentrado, fundamentalmente, no 

papel ;.ios; fatio res sexo, idade, escolaridade, situação; 

g e e; g r á f i. c a e t n ia e o; I a s s e s o c i a I „ U s u a I men te , p r o c: u r a s s 

c c:; r r e 3. a c i. c; n a r c u s o cl e va r" i a n t e s 11 n g u 1 s; t i. c as; a a 3. g u n s ci e s s e s; 

fatores, Em 1986, no entante;,, um grupe; cié sociol ingüistas do 

Rio ele Janeiro; paseou a exam i nar ou tros- aspectos, além cies; se 

grupo cie fate; res;, doravante d o nominado;;;? "variáveis s o cia is; 

est rat if ic acias" „ Os; novos fatores foram nomeados; "variáveis; 

sociais; não estratificadas" e através; deles; procurava-se 

fornecer uma caracterização mais abrangente dos; informantes. 



i" e I a c x o n â n d o a c o fi ; s u a s p r ó p r" i. a s c a r a c: t e r £ s t i t.: a s 

1 i n g ü i. s t i. c: a s « F a z e m p a r te de s s e n e v o g r u p o o s f a t o r e B mídia, 

sensibilidade lingüistica,, mercado ocupacional e rendá 1 7 ! 4 ) „ 

Embora difíceis de ¡neo si.; ração objetiva, como reconhece o 

próprio grupo que as criou, essas novas variáveis soca.ais são 

.importantes para; a determinação do uso que o indivíduo faz da 

3. i n g u a „ F e n ác; veja m o s s a ativida d e p r o f • s s i n a 3 o e u m 

i n d i v i ci u o gera. 3. ¡ne n t e ci e t e r m i n a o s e u c: o m p •:;;:• r tame n t o 

1 i. r ; g ü i s i: i. c c; „ D e t e r m i. n a ci o s; c a r g o s e ;••; i g e m u ma 1 i. n g u agem m a i s 

cuidadosa,, enquanto outros n'äo., A variável mercado 

ocupacional perm i ti r ia ,, então, cor re? 1 acionar pressão cia 

atividade prof i s si on a 1 na distribuição cie formas padrão e 

não padráo„ 

A se n s i. b i. 1 i cl a d e 1 i. r¡ g ü i s t i o a ••- e n t en ci ici a c o m o 

consciência manifestada pele? falante a respeite; cia 

d i. ver s i. f i. cearão 3. ingüíst.;. c a e sua atitude ein relação a ela 

também foi considerada importante porque,, pressupondo-ss que 

normalmente um determinado falante é capaz de reconhecer a 

existência cie mocia 1 idades de fala diferentes cia sua e 

atribuir lhes va le;; res ,, essas crenças relativas â linguagem 

exer cer iam influência sobre o seu momio de falar,, Assim, 

f a 3. ante s c •;:; m p e r cepcão e se n s i. b i. 1 i. cl a d e 3. i. n g ü i s t i. c:: a ::;; m a i. s; 

a q u c a ci a c; te n ci e r i. a m a f a 3. a r ci e uma man oi r a »¡ais c u i d a d a „ 

A variável m i ci i. a f o i. considerada en; razão cia 

influência que os meios cie o o mur; i cação exe re: em sobre os 

individuéis no muriese; moderno, sendo, piois, de se esperar que 

essa influencia se estenda também à linguagem,, Alguns 

programas de rádio e, em particular, de televisão teriam 



papel bastante importante pelo fato de transmitirem um modo 

de vida agradável,, levando muitas vezes o te 1 espectador a 

imitar a linguagem caracterizada por eles,, D ese; a maneira,, o 

tempe; cie exposição à micli. a merece atenção;,, efetivamente,, r;a 

q u e s; tá c; s o c: i. a 3. cl a 11 n g u a g s m „ 

Os rendimentos de um indi vi el LÍO pc; ei em certamente 

repercutir em sua maneira cie; viver" e , con sequen temen te,, 

exe r c e r in f 3. u 0 n c i. a em s; e u c o m p c; r tame n to 3. i. n g ü i s t i. c o; „ F' o r e s s; e 

; i; c:; t i. v c;, a r e n o: a ta m b é r; f o i c:: c; n s i d e r- a ci a „ 

No estudo de MOU... I DA e PAI VA (198'/),, sobre a variação 

entre as liquidas, foi observado somente e; efeito de 

condicionamentos ex tra 1 in qüi st. i cos; e os; dados;. foram 

submetido;;;;; a testes; estatísticos cie freqüência e 

pro baio i 3. i ci ade a fim de correlacionar variáveis; social s ao; use; 

das variantes: /r/ e /1 / Os resultados mostraram que, dentre 

as; variáveis estratificadas, só a escolaridade tem 

relevância. Ela atua sobre o comportamento lingüístico padrão 

no fenômeno estudado a partir do colegial, sendo as 

p :•"• o Io a b i. 1 i d a d e s a s s c; c i a ci a s; a o p r j moi i7" c; g r a u a c i. ¡na de „5 0 ,, 

significando f avorecimen te; de / r / ,, variante estigmatizada „ No 

colegial, a ¡o roba Soi I iciacie cai. para „16, significando; um forte 

f avorecimen to a /1 / . var :i.an te pad rvio „ 

Das; variáveis; não; es; t rati f i cadas; fe; ram analisados; os 

f a t o r e s; r e n d a , m i ci i a e g r a u de s e n s i b i 1 i ci a d e 1 i n g i a i s t i c a „ 

Gluante; ao primeiro ci es; se;;;; fatores, falantes; com maior 

rendimento apresentam menor taxa de / r /,, enquanto falantes; de 

baixa renda têm maior tendência a us;á— io„ Em relação; à mí ei ia, 

quan to maior a exposição; aos meios; de comunicação, maiores as; 



chances de in i tai. ç <3 o de /r/ e de emissão de /1 /.. Com respeito 

ao grau de sensibilidade lingüistica dos talantes,, quanto 

maior o grau de sensibilidade,, niai or a tendência à inibição 

de / r/,. com probabilidade em torno de 3.2 e quanto menos 

sens i VEO!, O falante,, maior' a possibilidade de emergir /r/,, com 

p r o b a b i. 3. i. ci a d e e m t e r n o d e „ 7 3. „ 

As autoras chegam á conclusão, primeiramente, de que a 

regra variável do ern prego de /r/ em grupo;;;; consonan tais é,, de 

f a t o ,¡ s e n s i v e 1 a c o r; d i ci on ame n t o s o ;•; t r a 3. i. ngüisi a. c; o s „ E m 

s e g u n d o 1 LA g a r ,, c: o n c 3. u e m q LA e as; va r iávei s e ;•; t r a 1 i. n g ü i s t i c a s 

não est ra ti. f i cadas; parecem atuar mai. s; do que as; variáveis; 

sociais; est ra ti f i cadas; e que a escolaridade,, nivel de renda, 

m i d i. a e se n s i. h i 3. i. d a d e 3. i n g ü i. s t i c a s e c a racteriza m o o m o 

mecanismos de controle da variação, exercendo pressão 

normativa,, Eäegunco elas, uma investigação diacrSníca poderia 

fornecer' elementos; para maior compreensão do fenômeno no 

estágio atual da língua, uma vez que, na história do 

português, é possível observar a mudança de /l/ para /r/ na 

grande maioria dos grupos consonan tais„ 

HEAD (1985), em seu artigo A Alternância entre 

Consoantes Liquidas s Um Caso de Condiciona/liento Múltiplo 

trata da descrição das; ocorrências da variação entre as 

liquidas; /1 / e /r/ na I i nquuqem popular rural da Bahia, tal 

como representada ne; /¡tias Préi-io dos Falarss Baianos A F'EB 

( 1.9 6 -3 ) ,, e r S r i q u e c: i • a p o r LA m a abo r ci agem h i s t ó r i c: a „ 

Site; d i scut idos os seguintes casos; de alternância entre 

1iqu idas s 



a ) d e n t r c d o g r u p o c o n s;; o n a n t al,, a t i n g i n d o a segu n d a 

can soa nr. s do grupo, quer em inicio de palavra, quer em seu 

interior,, Ex.,: planta ção/ pran ta Ç3D , neblina/nebrina (sendo 

mais comum a variante 11 lebrina" i e ainda as variantes c!e 

óe(u) los e páb(u) lo;¡ 

b ) e m p o s i. çae f i. n a 3. ci e s; i 3. a b a n ä o í i n a 3. d e p a 1 a v r a 

( ex rescaldo/rsscardo) 

c) em posiçat: intervocálica (ex,,;; maré ta maleta.) 

Con sidera remos apenas a vanaçSo do primeiro tipo, 

v i s t o q u e n ac no s i. r¡ t e r e s e; a m o s ., n e s te t r a b a 3. h o , p e 3. a t. r o e: a de 

/1, per /r/ em posições outras; que náo em grupos; 

consonan tais„ 

A figura 1, apresentada por i-i Ei A D cc;m base na carta 24 

ci o A !••' F B i n d i c: a , p; o r 1 o c a iL , toda s a s ocor r ê n c i a s; d a s; v anantes 

de /!/ /r/ nas palavras; plantação, planta e plantio,, Pode 

s e o b s; erva r q u e; a a 3. t e r n S n cia é generaliza ci a e q u e u m a 

variante náo se sobrepõe à outra com freqüência apreciável, 

nem em área bem definida,, De acordo com a contagem do autor, 

as duas; variantes ocorrem nas res; pos; tas; cios 28 in f or man tes;, e 

ambas; foram encontradas en; 24 le; ca i s; cada variante como; 

for r; a exclus;!, va em 13 locais, e as; ciuas; variantes! juntas; em 

11 locais;,, Devido á semelhança na freqüência de ocorrência, e 

oi o fat o d e a m t; as; as; va r 1 ante s; s; e e ri c o n t r are m e m 1 o c a i. s 

e s p a 1 h a d Q s p o r t o ci as as; s u b -• r e g i Ü e s; d o e s; t a ei o baia n o , p a r e c e 

ser a alternância entre lateral e vibrante; uma propriedade 

generalizada cie toda a região, s;em condicionamento geográfico; 

re 3. evan te „ 



F ï GURA 1 Ocorrências de /1 / e / r /., por local, nas 

palavras' plantação, plantio e planta, segundo Carta 24 do 

Atlas Prévio dos Fa lares Baianos,, 



•Em 'face de a variação estar distribuida por todo o 

Estado,, foi investigada a hipótese de ela estar cono i c: ion soa 

a fatores ex tra 1 mgüisti cos e for an) obtidas as seguintes 

ta be las ;; 

QUADRO i Dis tri bu i. ção das ocorrências de [pi j e 
[pr ] em plantação,, plantio e planta segundo o sexo do 
i n í o r m ant e „ D a d o s; ci o ft P F B , carta 2 4 , "Ci p r o c: e s s o ci e 
plantar"011'" „ 

SEXO ROMENS MULHERES• 

variante 
[pl-] 
[pr-] 

n—23 
39%(9/23) 
61%(14/23) 

n-33 
58%(19/33} 
42%(14/33) 

QUADRO 2 Distribuição cias ocorrên cias cias variantes 
pl-] e [pr ] segundo o grau cie instrução do informante,, 
Jados do AP F E<, carta 24, "0 processo de p 1 an tar " <ä» < * » „ 

GRAU DE INSTRUÇÃO 

ANALFABETOS SEM I -
ANALFABETOS 

1NSTRUÇAO 
PR I MAR IA 

[pl-j 
[pr ] 

(n - 46) 
43%(20/46) 
57%(26/46) 

(n = 8) 
75%(6/8) 
25%(2/8) 

(n = 2) 
100%(2/2) 

Cosi forme indicam as tabelas 1 e 2,, a ocorrência da 

[pl-j em plantação,, planta e plantio é favorecida 

pelos graus de instrução superiores ao analfabetismo e pelo 

sexo feminino,, enquanto a ocorrência de [pr-], característica 

d a 1 i n g u agem pop u 1 ar,, é f a v o reci ci a pel o s e x o m a s c u 1 i. n o e 

pelos analfabetos;. 



Quanto à evolução,, a alternância entre a lateral e.a 

vibrante como segundo membro de grupo consonántico em inicio 

tí e i J a 3. a v r a e x e m p 3. i f i :::: a d as n o A P F B p e 3. a s v a r i a n t e ;::; d e 

plantação,, planeta,, clavícula,, flor,, etc,, represen tarn,, em 

cada caso,, duas possibilidades:; pl>pl e pl>pr, cl>cl e cl>cr 

í L k 3. j > L k 1 :3 i:: k 3. ] :> [ k r j ) , T 1> f I e f 1 :> t r „ 

A evolução com passagem de lateral para vibrante,, 

ne s sac::: c o n d i ç 5 e s , é c c; n h e c:: i. d a des; d e a e v o 3. u ç ã o g e r a I d es 

latim para o portugués (plica prega,, clavo cravo, flaccu 

s- f r a c o} ,, sendo uma da;::; duas e v o 1 u ç Ó e s comuns;,, A oirtra 

evoluçãc; era com a passage;:; des grupos; pi —,, cl— e fl— para 

[J J sibilante; palatal surda (planu > chão, clamare > chamar,, 

flam m a chama) . A manuten çãe; da lateral com o segundo membre; 

• o; grupe; consonantal , em início; de palavra, representa uma 

pos; si bi 1 idade diacrônica mais; recente, ti pi o: a de palavras que 

e n t. r a r a f n na língua numa o; p coca pos; ter" i or à evolução; do latim 

vulgar para o português, ou então; por via erudita, 

A alternância entre a lateral e a vibrante, como; 

segundo membres do grupo consonan ta 1 ,, em posição interna de 

palavra, representa também duas possibiI idades de evolução em 

cada ease;;; es sa alternância é exemplificada, no APFB,, pelas; 

variantes; de neblina e pc;r algumas; das; variantes; cie óc(u)los 

e p ã b ( u ) 1 o „ As; p o s; s; i b i 1 i d a d e s; s â c; s — b 3. — s b 1 — e in 3. - > - b : - ,, 

cl > - c: I e — c 1 — > — c r — ( L k 1 j > [ k 1 ] e [ k 1 ] > [ k r ] ) ,. Neste caso, 

também é usual a evo 1 ução com passagem cia lateral para a 

vibrante, conhecida desde a formação cia língua portuguesa 

(obligare obrigar, nob(i) le > nobre,, eclesia > igreja),, A 

manutenção da lateral nessas condições só é típica da época 



moas m a da historia da lingua portuguesa, OLÁ seja, a partir 

d o s é c LA 1 o X v I „ 

0 a u t o r o o n o 1 LA i. q u e a va r i a ç 'à o e ; ; i s t e n te en t r e 

consoantes liquidas é uma caracter is ti ca comum da ling LA a g em 

p o p LA 1 ar b a i. a n a , tal c o m o r e p r e s e n t a d a n o A F' F' B 5 q u e a f o r m a 

inicial, neste tipo de alternância, apresenta a la te rail e não 

a vibrante (por" exemplo; prantaçâo é a variante de plantação 

e r escardo e rescaudo 5S0 var cantes cie rescaldo e nä'o o 

corvt.rár io} 5 e que esse tipo de; alternância é freqüente , seja 

em inicio de palavra ou não. 



CAPITULO II 

METODOLOGIA 

S e g TI n ci D D O W M E S ( 1 9 8 4 ,, p p . 8 4 ) , , a p e s g LÀ i s a 1 i. n g ü 1 5 1 1 , c: a 

da fala interessa se pelos falantes enquanto indivíduos e 

enquanto membros cie um grupo,, o que causa dificuldade para o 

pesou i s a ci or s um determinado com por tarnen to individual pocie não 

estar cie acordo com os padrões do grupo e os grupos podem 

exibir padrões não vi sua 1 i záveis num único individuo,, F" ara 

vencer esse problema, o lingüista categoriza tipos diferentes 

de g r u p o s h u m anos;,, défi n i. d o s s e g u n do critérios g e o g r â f i. c o s , 

étnicos, sácioeconSiiíicos, etários,, entre outros,, Além disso, 

os dados obtidos desses grupos necessitam de análise e para 

isso o lingüista deve observar a interação das variáveis 

sociais,, bem como avaliar seu valor relativo em determinados 

escores,, 

Os estudiosos abordam as comunidades de fala com 

diferentes pressupostos sobre os grupos previamente 

determinados,, Contudo, três são de particular importância c 

devem ser considerados nas práticas de pesquisa 

socio 1ingülsti ca s 

a) os individuos possuem um vernáculo — estilo no qual 

o minimo de atenção é dado à fala — que constitui o dado mais 

sistemático para a análise da estrutura lingüistica;; 



b ) o s i. n divi d LA o s ni LA tí a m d e e s t i. i a , ata s t a n d o ~ s e ü D 

v e r n Á C LA I a s m s i. t LA a::; be s e m c; u e p R- e s t a m in a i. B a t S n çâo à fa 1 a „ 

produzindo a dimensão que vai do informal ao formal;; 

c ) o 1 i n q (A i ;;; t a ne c e s s i t a o b s e r v a r o v e r n á c: u 1 o p a r a. 

c o 1 e t a r d a d o s r e i ovante s , m a s s u a p r ese n ça p o de a 11 e r a r a 

natura I idade do evento ds fala, tornando o estilo do falante 

mais formal do que seria, q LA an d o não observado, fato que 

LABOv c ha ma de "paraü o vo tío observado r ' ' „ 

ft f i m ci e s o I. u c: i a? n a r es s e s;; p r o b 1 e m a s;;, e x i s t e m t r" e; 

classes; básicas de técnicas que pociem ser utilizadas para 

investigar a fala, q u a i s se j aar; 

•••• 0 bse r va çai; an Si"; i ira ;; 

•••• lin t revi •;;; ta ¡r ::> e i o 1 i nqüls t. i ;:;a ;; 

Observação par t i ci par; te de grupes naturais e redes; 

sociais„ 

T c; d a s; e ;;;; s a s; t é c; n i. c a s; c! e i n v e s; t i g a ç ä o a p r es en tan p; o n t c; s; 

fracos e fortes,: A observação anônima, por exemplo, pode 

resol ver o paradoxe;; do observador, desde que os falantes não 

saibam CHAO; s s; tão sen ci c; observados, mas não será fácil para o 

lingüista identificar e controlar os; grupos sociais e a 

variação est.i 1ística„ Deve—se considerar, ainda, que a 

privacidade dos individuos é, de certa forma, invadida com a 

utilização desta técnica, acarretando; problemas éticos;,, 

Apesar de a entrevista s; c c i o 1 i n g ü ¿ s tica também não ser um 

meio; particularmente bom para se coletar c vernáculo, em 

vista de seu ponto cie referência ser- a fala evocada pela 

presença do próprio entrevistador- ca pela situação, é ela a 

forma clássica de investigação da fala, tal como desenvolvida 



per LftBÜV . ( 19Ó6 ) ^ c • „ ijfïia maneira de se ter acesso ao 

v e r n á c u 1 o (é a e 1 a b o r a çã o d e f ? i e i o c: q u e p e r m i. t a m c: !::; t e r 

q u a ¡i t i d a ci e ma i. o r p o s s i v e 3. d e f a 3. a ;ies p o n t. S n e a '! e m s i t u a ç Si o a 

mai. s. n a t u r a 3. p o s s ¿ve 3. e ,, ai n d a ,, ven c e i"' a p a r a d a x o d c; 

o b s e r v a (i o r „ !.... ft B 0 v u t i. 3. i. z o u - s e d o p r ó p r i. o p a r a d o x o p a r a 

ci e f i n i r u m e s t. i. 3. o de rala a f a 1 a c u i d a d a •- a q LA e 3. a e I i c i t a ci a 

pelo Entrevistador e que é LA s; ad a como pon to de referência, 0 

vernáculo é o estilei mai. s in f form al pass í ve i ; leitura cie 

trecho c LA rio,, cie outra parte,, é mais;, auto-consciente do que a 

fala cuidada e leitura de listas; cie palavras é ainda mais 

formal., só perdendo ¡zara a leitura; de pares; minime;;;;; de 

pa1avras„ 

A e:::;;:::o • ha dos; informantes; também requer atenção,, De 

mode; a tornar a amostragem representativa,, é necessário um 

mínimo cie cinco infenmantes; ¡zara cada célula social,, ou seja,, 

para ¡sacia combinação dos fatores extrai ingüísticos que possam 

estar con ci i cri on an do a fala cia comunidade em estudo „ 

A metodologia utilizada neste trabalho se baseia 

nesses preceitos labovianos, porém com uma modificação quanto 

a o estile;,, em razão da natureza da entrevista*,, 

A i den tiTi cação de; s; fatores; que pcissam condicionar a 

variação a que está submeti.de; o elemento em e s t u d o é um passo 

in ci i s pen sá ve 3. r; a método 1 o g ia da Teoria cia Variação,, iE s s; es; 

fatores podem ser de natureza 1ingüística fonológica, 

mor f o 1 o g i. ca , sintática, etc::,, ou cie natureza 

extrai ingüistica, ou seja¡, a variação; de um fenômeno qualquer 

pode estar con ei i cionada a características; de; falante, c o m o 



s e ;•; Q , i. d a d e ,, c 3. a s s e s Q C: :l a 3. , e s c: o 1 a r i d ads, e n t r- e; o u t r o s „ T a n t o 

os fatores de uma espécie quanto os de outra emergem das 

ir; tai gö es de; lingüista e da a pes ra çâ o de; s dados e säe; testados 

n o d e c e; r r er da a n á 1 i s e „ 

0 se rpu.r: do presente estudo foi formado a partir de 

er; t rev is;tas gravadas; coin 90 informantes, previamente 

se i e o: i on asios; cie acordo com i ei ade (20 a 30 anos; 3 i a 40 anos;;; 

4 1 a 50 anos), escolaridade ( I s grau;; 2- grau; 3- grau) e 

s;e ;•;;:;;, nascidos; na própria com un i ¡:3 a de; eau riela residentes; ejes de 

os; cinco anos cie idade,. A es; col ha desses tr'ës falcares;, dentre 

tantos; outros, foi feita levancic:; em ¡son s i ei er ação a 

e ;•; p e r i n c i a a c u m u 1 a ei a p elos s; o c: i. o; 1 i n g ü i s tas; e ;:;; e 1 c; 

c c; n in e c i. m e n t c;; p e s;; s o a 1 ci a realidade 11 n g ü i s; tica da c o m u n i ci a e; e ., 

QB fatores;; sens i tai 1 idade 1 ingü.ísti ca,, miciia e bac:kgroLS"/d 

rural também fc; ram abordados, a fim cie cercar tocios; ;os; 

p CD s; s i v e i. s; c e:; n ci icio; n a ei o r e s q u e e ;•; e r c e r iam in f 3. u fi n e: i a n c:; 

f en o mars c em questão. A class.if i. cação cios; falantes;, nesta 

abordagem, foi feita segundo maior (+) e menor (-) presença 

do fator, Para sensibilidade I ingüísti ca,, foi considerado o 

teste cie atitude em relaçãio às variantes, que buscava obter 

as c-piniões; cio falante a respeite; da ci i vors idade lingüistica, 

Era feita a leitura, por" duas; pes;; soas;; ¡diferentes;, cie duas 

frases , cuja única diferença consistia na troca de /1 / por 

/ r/ en; un; a palavra, Fazia se ao informante, então;, as; 

seçu i. n t e s p e r g u n tas: 

3.) Qual é a diferença en t re as; duas; frases? 

2) (lua3. é a preOti.ssae das pessoa;;; que leram as; frases'/' 



3} Da que região do Brasil é cada pessoa que leu cada 

írase? 

4} lina! a manei ra de 'falai-" que ve ce acera mal r bonita? 

5 ) V o c; ? f a I a c o m " I " o u e o m r"? 

Se a ci :L'feren ça en t re as frases era per' ce !:;;!. cl a e se o 

i. n f o r m a n t e m a n if estava opi n iöes cl ifere n t e s a r e s p e i t e cl a s 

d u as; va r i antes o m q uestSc , e r a c:; I a s; s; i. f i c: a d o e: o m o m a i. s; 

sen s; Ivel, Se a diferença n'äo era percebida, o informante era 

c: o n is i í j e r a cl o menos; sensível. 

Para o fator miclia,, era perguntado ae; falante se ouvia 

muito ré d A. O e quais os programas de televisão a que assistia,, 

Se a resposta era que ouvia pouce rádio e que só via o jornal 

e a novela das Q horas, era classificado como menos exposto,, 

S e ci i cia que via outras; nove i as e outros prog ramas; e ouvia 

rádio,, mesmo pouco, era considerado mais; expos to,. Para 

background rural, as perguntas eramn "Você já morou na roça?" 

e "E os; seus pais, já moraram?",, Se uma cias; duas questões era 

respondida com "sim", o informante era considerado como 

possuidor de Áotickgroiirid rural „ 

A fim de verificar se os falantes; possuem consciência 

da estigmatização cie /r/,, 'foi perguntado aos; informan tes se 

achavam feio ou bonito falar com /r/ e qual a opinião que 

julgavam que as outras pessoas tinham a respeite; do /r/ e dos 

que o usai:;, se säe; ou não discriminados socialmente, • Üs 

informantes que respondiam que as pessoas; acham feio falar 

ce; m /r/ e/ que el i ser i mi nam quem o usa , eram cons i der" a ei e; s; 

conscientes cia estigmatização desse traço,, 



Ciaria entrevista teve a duração - máxima de uma hora e 

todas foram 'feitas; en; ambiente tranqüilo e informal,, Es;s;a 

informal idade foi possível devido ao fato de ser a 

pesquisadora nas; o ida na cidade em que foram realizadas as; 

entrevistas e, ter aí vivido grande parte de sua vida,, 

;:;: o n In e c e n d c;,, s: o r; s; e q ü e r; teme n t e , q u a s; e t o d o s; o s; i n f o r m a n t e s; „ 

Q u a r; id o i i á ;::; h a via -s: o r; In e c: i m e n t o d i. i-'" e t o ,, a a p r o x i maçãs; e r' a f e i ta 

através de sua familia» que; sempre residiu na cidade e tem 

bas tan te contato com os; moradores „ An tes; de começar cada 

gravação, a p;es;quis;adora era s em pire convidada a tomar café, 

e n q u a n t ; :; r e s p o n d i a ás pi arg u n t a ;;: d o f u t u r o e n t r e v i s t a d c; e / o u 

de seus familiares., que se .in ter assavam en; saber de sua vida 

a ; J e p e s s; o a s; d e s; u a fa m i. i i a q u e n á o m a i. s; r e s i d i. a m 1 á , Des s; e 

m c; id o , a c i. n i. c i. a r a g r a v a çào cie cada e n t r" e v i. s ta, já h a v i. a se 

es; cabo 1 e ;;:; i d o u m c lima d e r e 1 a t i v a i n f c; r m ali ci a ci e „ P o r es s s e 

fïi o t i v o , c c; n s i. ci eram a s o e s; til ;:;; i n f o i ~ m a 1 c o m o sen ci o a p; r if; p r i a 

e n t r e; v i s; t a ., 0 s o u t r o s; asti 1 o c;; c c; n s i ci a r a ci c; s f o r an; lait u r a ci e 

texto e leitura de lista cie palavras. Para o primeiro, foi. 

elaborado um texto curto, em que o assunto era uma partida cie 

futebol entre P1 amen g o e Fluminense, que foi. a piras; en ! a de; aos 

in f cr man tes; cie pc; i s; cie efetuado c; questionáric;,, Em seguida, 

un; a li s; ta cie palavras retiradas; cio texto era também 

apresentada a o s, entrevistados, estando assim concluido o 

teste de es;ti. Io ele fala, Houve ;;:; cuidado de, nessa fase cie; 

trabalho., cantar aos inf or man tes; que o teste era cie lingua, 

para provocar maie r atenção a leitura a obter ci a ex;;; s; de 

c a r á t a r m a i s f o r ¡Ï; a 3. P o s s; i v e 1<:->:>-> „ 



É conveniente ressaltar que,, a fim de homogeneizar os 

dados dos vários informantes,, o questionário guia de 

entrevista constava de perguntas que abrangiam tópicos tais 

c o me dado s p e s s o a i. s d o i n f o r m ante ( s LA a i n F: S n c i a ,, a d o ]. e s: c Í? n c i a 

e vi d a at u al},, na m o r c:; ,, casa rr; e n t o ,¡ f i I h o s ,, r ela c i. o n a m e ri t o o: o m 

amigo s;: e ta m a. 1 i a r e s;, r e 1 i g i. S o , p o 1 i t i •::: a ,, f u t e b o 1 ,, e n t r e 

OLA tros „ 

C o m r eldçâo à tab u I agá o ti o s; d a d o s ,, c a i::; e o b s e r v a r q u e , 

a p ó s a t r a n sa c r i ç à o d a s g r a v a ç ö e s . f o r am e J ss s q u a n t i. f i. c a d o s ,, 

process asios e s LAP me tidos ao t ess te de qui--quasi rade ,, tes s; te náo 

para m é t !" i c o c! e s i g n i f i c a n c i a ,. LA t i. 1 i z a ci o p a r a c o m p a i'" a r ci LA a s> o LA 

mais;; amostras,, Ne s;; te es;; t SA cr;,, trabalhamos com cs nivel de 

ace L iaçáo (significancia) cie 95 % e 0 ,, 0 5 % cie rej oiçác:;1- ., 

F ir; a I men 1 e ,, algumas m f zm; ações: a respeito da 

c o m LA r; i d a ci e e m q LA e f o i. r saliza d a -a ps s;; q u isa,, B o t e I h o s é u m ai 

pequena e agradável cidade 1 oca 1 i. z a ci SA ne; s; LA I de Minas; Gerais;,, 

ci is; tante; 450 Km de Bel o Horizonte e 350 Km des São Pau 1 o „ 0 

municipio tem 22 mil habitantes (mais ou menos; 9 mil na zona 

urbana ) e área de 324 Km2,, quase toda desatinada à agricultura 

- sobretudo café e milho -• e á pecuária,, com signif icativa 

p r o si LA ç à c; ci e I e i t e „ A r e cl e e cl u c: a c i o r; ai. é c o m posta p o r v á r i a s; 

escolas cie grau e apenas; uma cs see; 1 a cie 2- grau 

(Contabilidade e Hag istér i o ) „ Ac; termino ei cs 2- grau,, mui tos; 

alunos; saem cia cidade para cursar faculdade,, indo para 

Camp; i nas;, Be le:; H or i zon te , Sáo Pauu 1 o ou Rio ole Janeiro,, Alguns; 

retornai;; a Besse! nos após a conclusão de seus:: cursos,, porém a 

maioria con z m LA a inorando na cidade e faz curse:; superior nas 





C A P I T U L O I I I 

A Í : : ' R E S E : H T A Ç A ; ( J D O S D A D O S 

O übjetivo cíe;:;-te capí tu!!, o é a presen ,¡:a r os re su 1 tados 

obtidos através da análise quan ti. tat iva das variáveis sociais 

estrati f i cadas escolaridade, sexo e idade -, das; variáveis; 

sociais n'äo—estrati f i cadas; m i c! i. a , sensibilidade lingüistica 

e bac kg round rural - e;, f irai mer; te „ dos; fatores I ingüisti. cos 

contextos; fonológicos; precedentes e seguintes e tor; i ci d a eis?,. 

Primeiramente, ¡cada um cios fatores; sociais estratificados 

será considerado isoladamente e de; pois; será feito o 

cruzamento entre eles. Em seguida, procedimiento semelhante 

será tomado em relação às; variáveis; sociais na:o™ 

estratificadas. Serão considerados, um a um, todos os; fatores 

desse grupe; de variáveis e depois será efetuado seu 

cruzamento com os fatores estratificados, Esses cruzamentos 

têm como objetive;; fornecer informações sobre as relações que 

mantêm entre si as variáveis consideradas, Par último,, será 

apresentado quadre; relativo à c einseifen cia de estigmatizarão 

social de /r/„ 

A seguir, ssr'ä'o apresentadas as; tabelas; referentes; a 

cada fatoir. acompanhadas de; resultado do teste ci e qui-

q u a d r a d o e d e g r á f i c; e; „ 



TAhELh 1 -' Atuação cio fator es trat i f i ca ci o sexo sobre o 
uso ele / r / r¡ co g ¡ upo conson an tail.., 

SEXO A PL. ICAÇ AQ /TO'TAL % 

Mas cu 1 ine; 
Feminino 

1317/2834 = 46 
6 53/20 50 32 

Qui ••••quad recio critico 3 ,,84 

Liai ••••cjuacl r ado cal cul adc i 0 5 ,, 

ORAFI0G 1 

í 00 
90 
80 
70 
60 
5Ü 
4C 
3 ( 
2( 
1C 

...i... 
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Pelas per cent agen s o b t i cl a s ,, é possível notar que se;; o 

é variável de grande relevância na ci istr i bu.i. çáo de /1 / e / r / 

no grupo con sanan ta 1 ,, e¡i; rae Se cia diferença marcante entre tos 

falantes masculinos; e os femininas (14 pon tos percentuais}., 0 

sexo feminino privilegia a variante padrão /1 / ,¡ o que ven; 

corroborar nossa hipótese anterior" e confirmar os; estudos que 

apontam as mulheres come; mais sensíveis forraa-padräo*,, Ma 

13 ,-Ã í.g ± i~t ,m X .1. t") un 't.-t. i- I: 



t a D e 3. a 2 ,, t e m D S; o s; R' e s LÁ 1 1 a CL O S r e F e r e n t e s a o f a t a r 

sscolaridade„ 

T ABE! LA 2 -•• Atuação do fator estratificado escolaridade 
sobre o uso de /r/ no grupo consonantal,, 

ESCOLAR1DADL A P L IC A Ç A 0 / 7 0 T A L... ^ % 

1- Grau 
2- Grau 
3 e Grau 

l.OOéi/1504 =:; 67 
é)31/1737 3 ¿i 

Qui - quad rado or 1 tico 5,, 89 

Qui -quad ¡-ado cal cu lac o „ „ ,, 7:1. 5,^5 

Notamos,, nessa tabela, que: os falantes de 3" grau usam 

menos; / r / que o is cíe 2° grau, que por sua vez o usam menos; que 

os; de 1E;' grau., A ei if eren ça entre os; dois; últimos; ni ve is é 

bastante grande (lé; pontos percentuais) , mas a diferença mais 

ex press;! va está entre o I a o o 2° graus,, com 31 pon tos 



pe rc: en tuais,, ruiunero realmente considerável,, Esses dados nos 

permitem afirmar que o nivel de escolaridade atua de forma 

acentuada no L A S O das veriantes /1 / o / r / ., conforme hi pó I:;.-:::-

c D 1 o :::: a d a n o i n i c i o d este t r a ti a 1. h o e também de a c o r d o c o m o s 

resultados obtidos por HEñD (1985),, a o e Kami na r o dialeto 

ta a i a ¡i o à 1 u z ci o A F' F B,, e p o r N 0 i.... L.. IG A e F AIV A (1987),, AI é m 

disso,, podemos postular que há uma linha limítrofe entre os 

dois primeiros graus,, MULLICA e PAI','A (1987) já haviam 

percebido que 

... a es c o l a r i d a d e atua sobre o comp o r t a s e n t o lingüístico 
padrão no fsnôaeno es questão a partir do colegial; as 
probabil i d a d e s a s s o c i a d a s aos n í v e i s prisário e ginasial estão 
acisa de .50, s i g n i f i c a n d o o favorecisento i eaerg?ncia de í r h 
v a r i a n t e n l o - p a d r l o estigaatizada; sosente no colegial, a 
proba b i l i d a d e cai para .16, s i g n i f i c a n d o inibição da forsa (rj 
e forte favoreciisento à ocorrência de (1), segssentc consoante o 
padrão c u l t o 1 4 ' 2 " ' . 

A ta bola 3 mostra os resultados para o fator 

estratificado idade. 

TABELA 3 ••••• Atuação do fator idade sobre o uso de /r/ 
no grupo consonantal„ 

IDADE APLICAÇÃO/TOTAL = X 

20 a 30 anos 
31 a 40 anos 
41 a 50 anos 

524/1.440 = 36 
742/1707 - 43 
704/1737 = 41 

Qui.""quadrado crítico 5,, 89 

Qu. i—quadrado cal ciilado 1 ó ,,31 
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G v :V tor i d ade também é pertinente na ci istrl bu. 1 c;iiù:; ci c; 

fenômeno em exame, con forme nos indica o resultado encontrado 

no teste de qui •••-quad fado, maca não nos parece relevante, uma 

veo: que apenas a diferença entre a I a e a 2'3 faixa etária é 

significativa (7 p , p } „ A idacie compreendida entre 31 e 40 

anos é a que apresenta maior uso de /r/, seguida da faixa 

entre 41 e 50 anos. Em terceiro lugar, temos a faixa etária 

mai s j ovem „ Apesar eje a ci if eren.ça ser pequena, permite a 

confirmação cia hipótese lançada ao início desse estudo, de 

que os mais jovens usam menos a variante estigmatizada. 

Esperávamos, contudo, que a faixa etária entre 31 e 40 anos 

ficasse em segundo lugar nessa hierarquia e a faixa de 41 a 

50 anos, em último lugar, por estar há mais tempo f ora da 

escola e, portanto, há mais tempo; sem receber a pressão; 

normativa que esta veicula. 

Quanto ao estila de fala, temos os seguintes 

resu1 lados : 



TABELA 4 Atuação do estilo sobre a distribuição de 
/1 / o /r/ no grupo consonantal» 

Esti 1 os In formaI Leitura de 
texto 

Leí tura de 
pa Iavras 

40 
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TABELA 4a - Atuação do estilo sobre a distribuição d 
/I/ e /r/ no grupo consonantal,, segundo sexo,, escolaridade 

Estilos 
Sexo 

Pi F 

Esoo1 aridade 
! s .-:.. O 

grau grau grau 

I dade 

20 30 31 -40 4 1-50' 

Informal 46 31 66 36 20 36 4:3 40 

de 
texto 

26 19 42 15 11. 19 23 26 

Lei tura 
de 

pa 1avras 
25 18 38 18 9 14 29 22 



GRAF'ICO 4 a Atua;; <5 o de se;; o e estilo sobre o uso de 
/r/ n o q i'!..!. po consonantal , 

GRAFICO 4 b Atuação de oscolandade e estile; sobro o 
uso de /r/ no rupo consonan tal 



GRAF ï L.;ü 4 C Atuação de idade e estila sobre o uso de 
/r/ no grupo consonan tal, 
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de fala atua fortemente sobre a variação entre /I/ e fr/w 

quanto mais formal, maior o uso da variante padrão e quanto 

mais informal, maior c; us o da forma estigmatizaria,, 

•.era de se esperar - são mais influenciadas pelas situações de 

fala, utilizando menos a forma estigmatizada do que os 

os falantes cie 2-' grau usam mais; / r / na situação de leitura'; 

cie palavras; do que em leitura cie texto,, formando um grupe; 

particular ci entre o a; suj ei teas .. Da m es; m a maneira, os falantes; 

de 31 a 40 anos também t®m um compor tamer; to I ingüisrti co que 

foge um pouco às ex peo tat ivas,, quando ne; s; cruzamentos; quo 

serão apresentados mais; adiante, Ne; gráfica 4c, já é possível 

observar este fatos em leitura de texto, usa menos /r/ do que 

No cruzamento; com sexe;, ne; ta mo s que as; mulheres; - ce; me; 

homens; 

Ao cru zar me; s; escolaridade ce; m estile;,, ver if i came; s que 



o grupo ¡liáis velho ( n'äo s;eguindo o ¡sasinG padrão visto na 

tabela 3) e no estilo leitura de palavras usa mais estai 

variara te*„ 

A seguir,, os cruzamentos entre os 

e s t r ata f a c a d o s ¡; 

TABIIL.A '::• •••• Cru;;:amen to entre es;, colaridade e sexo,, 

SEXO 

ESCOLARIDADE 

APLICAÇÃO/TOTAL = % SEXO 

ESCOLARIDADE Haseulino F emin ino 

grau 
2s3 grau 
3- grau 

o Í9/916 - 68 
417/1060 = 39 
281/858 = 33 

387/588 66 
214/677 = 32 
52/785 = 7 
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ï"! ° y r a u , a d i f e r e n ç a p e r c e n t u a 3. s n t r e h a m e n s e 

mulheres praticamente inexiste;; ne 2-' grau,, a diferença é de 

apenas 7 pentes percentuais e ne Zs grau é que se estabelece 

a diferença signi f i cativa de 26 pontes percentuais,, á: 

i. n t e r e s s a n t e n o t a r q u e a 1 i. n h a c:! i. v i. s ó r i a q u e ï;; e p a r a o s c¡ o i s 

p r i m e i. r o g r a u s ci e e s o o 3. a r' i ci scie ,, r e f e r i ci a a c i m a ,, é v á 1 i ci a 

tanto para o sexo ma s cu I ino quanto para o feminino,, F'a ra os 

homens,, a diferença é cie 2? pontos percentuais e para as 

mulheres é de 34 peintes,, Elas são,, portanto,, mais ai e tacas 

pela es eo lar ici a cie do que os homens,, Isto é con f i r macio também 

pelas diferenças entre o s dois últimos ri i veis de 

escolaridade „ Os heim en s cie 3- grau apresentam escore cie 

a p e n a s 6 p o n t o s p e r c: e n t u a i s a. n f e r i o r a o s ci e 2 g r a u e n g u a n t o 

as mulheres cíe 3- grau t&'m per cent agem de 25 pontcis a menos 

em re 1 ação às; cie 2s1 cjrau,, 

TABELA <:> •••• Cruzamen to en tre escolaridade e iciacie 

ESCOLARIDADE 

I DADE 

APLICAÇA0/T0TAL = % ESCOLARIDADE 

I DADE I s grau 2 o grau 3-- grau 

20 a 30 anos; 
3i a 40 anos 
4i a 50 anos 

305/473 u::: ¿,.:1 
336/514 = 65 
365/517 71 

94/496 =: 19 
265/596 44 
272/645 = 42 

125/471 - 27 
141/597 = 24 
67/575 - 12 
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A idade, isoladamente, não apresenta hierarquia 

regular de uso de / r /, contarme nas indica a tabela 3,, acima,, 

E n t r e t a n t a , q u a n d e c r u z a d a c o m es c o 3. a r i d ade,, v e m a s q u e a ;::• e n a s 

o 2" grau segue o mesma padrSa da referida tabela 3„ Nesse 

nivel de esceIaridade, a primeira - faixa etária registra taxa 

de 19 pontas percentuais,, a segunda de 44- pontos percentuais 

e a te r c e i. r a d e 4- 2 p o n t o s ., F' o d e m o s p e r c e b e r ,, p o r esses 

valores,, que os dois; últimos grupos etários quase se 

confundem,, Porém,, a diferença do primei ro grupo para o 

sog u n do de é 25 p o n t o s ' E n q u a n t o a tabela 3 mostra d i. f e r en ca 

minima entre os dois primeiros grupos etários,, nessa,, em que 

cruzamos idade e es ca 1 ar i s ade,, a diferença é bastante grande, 

indicando que a faixa de 20 a 30 anos forma um grupo à parte 

dos outros. Já no agrupamento que cruza 1 g r a u com idade, 

temo s cl i f e r e n ç a p e q u e n a e n t r e a s t r 0 s f a i. xa s d e i d ade ,. 

d i. s p o s t a s n u ma hie r' a r q u i a que cresce c o n f o r m e a u m e n t a m a s 

faixas etárias, Contrariamente,, no cruzamento de idade e 3 e 

grau, a hierarquia é decrescen te,. Enquan te ne; 2 S grau o grupo 



cie 20 a 30 anas é a que men es apresenta use de / r / „ no 3 S 

grau esse é e grupo em que encontramos a maior taxa dessa 

variante,, Nesse nivel de escolaridade,, a diferença entre os 

dois; primeiros gr up; o s etárias; é pequena, mas; entre 31 a 40 

a n c; s; e 4.1 a 50 a n o s de 12 p o n t o ;;:; p e r c::; e n tuai, s;, m a r c: a ç 'à c; 

l'ABOI... A 7 -• C r u x a m e n t;.; e n i r e sexo e idade,, 

SEXO 

IDADE 

APLICAÇAo/TOTAL - % SEXO 

IDADE Mascu1ino F-emir: ino 

20 a 30 anos;; 
31 a 40 ano;;;;; 
41 a 50 anos 

342/838 = 41 
452/979 »» 4 A 

523/1017 = 5.1. 

182/602 ~ 30 
290/728 " 40 
181/720 ~ 25 

(X r) 

a» mo zo/»o 
'^•m/s© 

_j 
Masou1ino F- emin inc; 

Observamos, aqui, que os homens mais; jovens; apresentam 

mene;r uso; da variante ess t igma ti zada /r/,, seguidos; dos de meia 

idade e„ por ú.ltimo, dos mais velhos, seguindo uma 1 in ha 



regular. Por outro lado,, o cru »..a ¿non to entre sexo feminino e 

idade nos mostra que as mulheres mais velhas s Sí o as que usam 

¡nono; s essa variante,, Em segunde; lugar,, aparecem as mulheres 

mais jovens e em terceiro vem as de 31 a 40 anos,, Mais uma 

v o; z ë p o s s i ve 1 nota r' o a p e g o d a s m u I h eres à f o r" m a p a c:! r ã c; „ 

A tabela o ,, a sequir d i :i; respeito à m id i a ;; 

TABELA 8 Atuação; do fator não;--estratificad ¡o mid xa 
sobre o use; de /r/ no grupo consonantal « 

M 3: DIA APLICAÇÃO/TOTAL = % 

+ 916/2583 = 35 
1054/2301 = 46 

Qui-quad rade cri tico 

Ou i - q u a cl r a cl o c: -ni 1 c u. 1 a d c: 

LEGENDA ;; 

( v ) - Maior ex posl çaV'o à ml cl:i.a 

(-) - lienor exposigä'o à midi a 
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É: passive 1 notar que a diferença entre os resultados é 

bastante significativas confirmando; a hipótese inicial,, o /r/ 

é mais utilizado pelos falantes menos ex peas tos à m i ci i a „ 

• u t r a h i p ote 5 e ,, c o 1 o c: a d a n o i. n i c: i o d o t r aba 1 ho „ é a d e 

que o maior grau de sensibilidade 1 ingüistica leva ca falante 

a usai' mais; /1 / cio que /r/„ Através da tabela S,, ¡con arc at amos 

que a s ¡si m é ,, efetivamente:; há uma di f eren ça ma rusante (44 

pontos; percentuais) entre aqueles; que s;e apresentam como mais 

sensíveis 1 ingüisti ¡samen te e aqueles; que; mostram pequeno grau 

d e se n s; i. b i 1 d ade ., 

TABELA 9 - Atuação cie; fator não- estratificado grau cie 
sensibilidade lingüística sobre c; uso de /r/ no grupe; 
consonantal „ 

SEMS,, LING,, AFL. I CAÇfiQ/TOTAL = X 

•i- 681/2954 == 23 
1239/1930 67 

Qu i q u a ci r a ci o c r" i t i c o 3 ,, 8 4 

Üu.:i. ••••quadrado calou lado 366,, 61 

LEGENDA;; 

(-*•} - Na:!, oi' grau de sen;;;:! b:l. I idade 1 i n qüi s ti ca 

(-•) •••• Nene r grau cie sens;! bi I i ci ade I in qüi st i ca; 
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F' o s t u I á v a m o s , t am bé m ,, n o i n i c i. o d o t raba 1 h o q a e , se c 

informante possuísse antecedentes rurais, faria mais uso da 

variante näcr-paei rão ,, Os resultados mostram que isto é 

verdadeiro, embora a diferença percentual entre aqueles que 

possuem bac kg round rural e os que não possuem seja pequena (6 

p o n t o s p e r c e n t u a i. s ) , 

TABELA 10 - Atuação do fator não-estratifiçado 
0¿ii:c:kgrotü'!(:! rural sobre o uso de /r/ no grupo consonantal,, 

BACKGROUND RURAL APLICAÇAO/TOTAL - X 

1448/3438 42 
522/1.446 = 36 

Qui -quad r ad o cri tico 3., 84 

Qui-quae! rae! o cal cu lacio 366., 61 

LE CE H DA 

( V ) •••• 0 :i. reforman te N O S; CHA i un te ceden tes rural s 
( •••• ) — 0 infonsante n ao possui antecedentes ru rai 
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ü cruzamento dos "fato rei;; nos forneceu as seguintes 

ta be I as 

TABELA 11 •••• Üra ¿amen to cíe sexo e ¡nidia,: 

SEXO 

MIDIA 

AFI... ICAÇ AG/TOTAL - % SEXO 

MIDIA Masou Iino Feminine 

4- 541/1228 = 44 
776/1606 = 48 

375/1355 = 28 
278/695 = 40 
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AB taxas de /r/ para ambos os sexos s Si o menores; quando 

o g r a u d e e x p o s i ç ã o aos ¡ï; e i. o s d e c: o m u n i. c: ação é m a i. c:; r e i. s t o 

significa que tanto homens quanto mulheres são influenciados 

pela midia,, No entanto, entre .os mais expostos a ela, a 

diferença entre homens e mulheres é marcante (16 p„p„5, ao 

passo que a diferença é menor entre os ir;formar;tes ma;;;;cu 1 ir;os 

e femininos menos expostos (8 p,p„)„ 

TABELA 12 -• Cruzamen to on t. re e-a col arr; dude e midia.,, 

E S C O L A - -

R I D A D E 

M I D 1 A 

A P L I C A Ç Ã O / T O T A L = % E S C O L A - -

R I D A D E 

M I D 1 A 1 grau 2® grau 3™ grau 

+ 493/805 61 
513/699 = 73 

29 5/1101 =• 27 
336/636 •----• 53 

128/677 == 19 
205/966 - 21 

—• 32 

Entre os informantes mais expostos à midia, o 2 s e o 

3 K graus tendem a formar um bloco só por oposição ao 1" grau, 

ao passo que entre os menos expostos os intervalos 



percentuais s Sie praticamente equ i va 1 en tes entre os trBs 

ni veis de escolaridade. No j e 2" graus podemos perceber 

diferenças significativas entre os mais e os menos expostos 

(12 p,p„ e 26 p .• p „ . respsctivaiiïsnte; e no 3" grau parece 

ha ver" neutra 1 ixação entre esses dois fatores. 

TABELA 13 •••• Cruzamento entre idade e mídia,, 

ID ADE 

MIDIA 

APLICAÇÃO/TOTAL = % ID ADE 

MIDIA 20 a 30 anos 31 a 40 anos 41 a 50 anos-

275/929 30 
249/511 49 

431/897 = 48 
311/810 38 

210/757 •••••• 28 
494/980 - 50 

GRAF 1 Cü 13 •••• 

Na tabela 3,, vimos que a idade mais suscetível ao uso 

de / r / é a que compreende a faixa de 31 a 40 anos. Nessa 

tabela vemos que isto é verdadeiro apenas para os falantes 

que estão mais ex postos à mídia. Elles apresentam taxa de / r / 

de 48 pontos percentuais,, superior àquela dos falantes mais 



jovens (30 p „ p „ ) e dos mais velhos (30. p „ p „ ) „ Entretanto, o 

esc c;re da mesma variante para a mesma faixa etária (31 a 40 

an ci sï, é para os falantes crom men ccr grao cie e x p o s i c Su? à 

midia,, significativamente menor do que o escore obtido na 

primei, ra e terceira faixas etárias,, 0 padrão cie distribuição 

fregüencial dor i n forman tes mais ex post ci s é praticamente ci 

in verso do apresen tacio pelos informantes menos expostos,, não 

se pier ce ben ci o nenhuma rego 1 a r i-ci ado na relação entre idade e 

miclia;. Outra informação fornecida por essa tabela diz 

respeite; à diferencia existente entre os mais e c;s nenes 

ex ¡ce; o te;;,- aos meie; s; de común i ¡cação s no p; ri me ir ¡o grupe; etário é 

eje 19 pontos, no segundee; é ¡::ie 10 p;enteje; e rue; grupee mais velho 

á de 26 p;c;n'':ero; percecnt.uais; , 

TABELA 14 •••• Cruzamento entre sensibilidade lingüistica 
e sexo. 

SEXO 

SENS,, LING,, 

A P !.. IC A Çfi 0 / T 0 T A L. = % SEXO 

SENS,, LING,, l¥l a s; ou 1 ino Fe mi n i. n o 

+ 469/1534 = 31 
848/1300 - 65 

212/1420 = 15 
441/630 ---• 70 
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¡Essa tabela nos mostra que, no grupo com maior 

S:; e n s i i: J i. I i d ade lingüistica,; a s m u I h e r e 5 u s a m ÍTÍ LA i t o AI e n O s a 

variante est i g ma tizad a do que os; homens ,, Curiosamente,, porém,, 

entre os informantes cie menor sensibilidade as mulheres; usam 

mais /r/ do que os h ca mens, Q que se pode dizer é que ne; ¡señor 

grao; de. sensibilidade lingüistica,, apaga-se a diferença 

marcada entre homens e mulheres, Ver ti. ca I men te,, temos a 

confirmação cie que? o grau cie sensibilidade lingüistica é 

realmente importante na distribuição dos segmentos em estudo, 

LAma vez que entre os; mais e os menos; sensíveis a diferença á 

de 34 pontos percentuais; no sexo masculino e de 55 p;,, p „ no 

f em i n i n o„ 



T A B E L... A 15 -•• C r" uzamer. to en t !" e s e n B i b i 3. i ci a ci e 1 i n g ü i s:; t i. c: a 
e 55CD1aridade„ 

ESCOLA 
RIDADE 

SENS .. !.... ING „ 

APLICAÇAO/TOTAL =- v ESCOLA 
RIDADE 

SENS .. !.... ING „ I s grau 2 H grau 3- grau 
-i- 248/464 = 53 

758/1040 73 
261/1135 - 23 
370/602 = Al 

172/1355 = 13 
161/288 56 

GRAF-ICQ 15 •••• 

Notamos, aqui, que há uma ordem decrescente nas 

porcentagens de /r/, do 1® para o .3® grau, tanto nos falantes 

que apresentam mais sensibilidade lingüística quanto nos que 

apresentam menos. Todavia, a razão do intervalei não é a mesma 

en tre esses dois grupos s no de maior sensibilidade a 

diferença segundo a escolaridade fica mais marcada, A 

diferença entre os dois primeiros níveis de escoI aridade, 

naqueles mais sensíveis, é muito significativa - 30 pontos 

percentuais -, enquanto a diferença do 2!3 para o 3" grau, 

embora - grande, cai. para 10 pontos, Nos menos sensíveis 

1 i n g ü i s t i c a m ente, t a m b é m e n c o n tramo s d i fere n ç a b a s t. an t. e 



relevants entre o Ie' s 0 2 e grau (12 p „ p „ ) e diferença um 

pouco menor entre o 2s2 e o 3!"! ni ve i s de esco 3. ar i zaçâo (5 

P., p „ ) , I s t o coiïiprova que r ; à ,, rea 3. men te ,, soparaçsic; mu i t o 

nitida entre I s grau.,, de um lado,, e 2S~ e 3- graus,, de outre,, 

T A B E L A 1.6 - C r uzame n t o e n tre sen s i. b 1.1 i. d ade 3. i n g ü i s t i c a 
e idade,, 

IDADE 

SENS,, LING,, 

APLICAÇAO/TOTAL ^ X IDADE 

SENS,, LING,, 20 a 30 anos 31 a 40 anos 41 a 50 anos; 

_ 

203/949 = 21 
321/491. = 65 

191/868 = 22 
551/839 = 66 

287/1.137 =• 25 
417/600 = 70 

G R A F I CO 16 •••• 

Podemos observar que tanto os mais sensíveis quanto os 

menos sensíveis apresentam maior porcentagem da variante 

estigmatizada na idade mais avançada,, depois; na intermediária 

e„ em Ú3. timo lugar,, no grupo mais; jovem,, Observamos; que a 

diferença entre os; escores; das; faixas; etárias em ambos; os 



g r a u s d e ¡5 e n s i b i I i c; a d e é i n s i g n i. f i c: a n t s „ A d i f e r G n ç a 

relevants está na relação entre os mai s e os menos 

sensíveis;; nos; dois primeiros g ra pos etários é de 44 pontos 

percentuais e no mais velho é de 4-5 pontos,, 

cru? am on TO ont;- c background ra r a 1 e sexo 

SEXO 

BACKGR,, RUR,, 

— -AFI... I CAÇftO / TOTAL = % PROBAS ILIE)ADE SEXO 

BACKGR,, RUR,, ri assou 1 ino Fesinino 

-i- 976/189? - 51 
341/935 36 

472/1539 := 31 
181/511 == 35 

ORAFiCD 17 • 

A diferença geral entre homens e mulheres (tabela 1) é 

sustentada pela diferença entre informantes; masculinas e 

femininos com ¿mc:kg round rural ., En tro os que nao apresentara 



backg round rural a dit srança praticamente não existe:; e cie 

apenas í ponto percentual „ Os homens que;; possuem bioc./yçroLmc:' 

rural apresen t am 1.5 por; tos percentuais a mais cia variante 

estigmatizada d o que aqueles que ntío possuem, No grupe; 

f e m i n i n ;::;,, a s m u. 1 h e r e s c o m b a c kg r o u n d n Si c:; r u r' a I p r i v i 1 e g i a m 

ligeiramente a variante não padrão, 

T ABIEL A i 8 Cruzamento entre background rural e 
es oc; lar idade ,, 

•••• -

E S C O L A -

R I D A D E : 

B „ R U R „ 

A P L I C A Ç Ã N / T O T A L . = 
! 

•i. 
•••• -

E S C O L A -

R I D A D E : 

B „ R U R „ 1r' grau grau 3s3 grau • 

615/915 
391/589 = 

67 
66 

507/1.348 ^ 38 
124/389 •= 32 

326/1175 - 28 
7/468 == 1 

i"À r) 

100 -
90 -
80 -
70 -
60 - —• « G>a«ko 
50 -
40 . 
30 •• .2.2 
20 • " • — 

10 .. • —, 32 G (VAU 
H- . . . 

Eint re os falantes com background rural , podemos 

considerar os dois últimos níveis; cie es col a;-ici acie como 

formadores cie um só bloco,, o mesmo não se podendo dizer 



daqueles cujo b> &.<:::/< g ro una' é não rural,, Neste grupo,, a 

diferença do para o 3 3 grau é de 31 pontos percentuais 

somente 3 pontos a menos que a diferença encontrada do l'a 

para o 2 W grau,, de modo que se tem aqui. três blocos bem 

definidos„Isto quer dizer que a escolaridade tem maior efeito 

d i f eren ci. ad or entre os que nSo t'ëm background rural , De outra 

parte,, é notável a diferença entre os informantes de 3S- grau,, 

s e g u n d o t e n h a m o u n á o b a c kg r o u. n d r u r ais 2 7 p o n t o s 

per con tu ais„ 

TAB!:::!...A 1? -• Cruzamento entre kg round rural e idade,, 

I DADE 

B„ RUR„ 

APLICAÇAO/TOTAL = v I DADE 

B„ RUR„ 20 a 30 anos 31 a 40 anos 41 a 50 anos 

"i" 408/1106 - 37 
116/334 - 35 

482/1009 48 
260/698 t:::: 37 

558/1323 42 
146/414 35 

(X r) 

100 
90 
80 
70 
60 
50 
40 
30 
20 
1.0 

GRAFICü 19 

ao/3o 
«ti/so 



pad r Sí o " ciai segando os grupos etários 

nSío apresenta diferenças s i gn i f i cativas;. „ Entre aqueles; con; 

background riira i s apenas o grupo de 31 a 40 anos; e;e destaca; 

apresenta il p„p„ a mais; da variante es; ti gm a o a. cada em relação 

as; grupo mais; jovem e 6 pontos en; relação aos; informantes; da 

•faixa d ;::; 4.1 a 5 0 a n o s „ 

C o m r e s; p e i t o a o s; c o n d i ;.:; i. c; n a c! o r e s; 1 i. n g 0 i s; t i. c c; s 5 

o b os vem o s; a s s e g t.; i. n t e s; t a ta e 3. a s s 

TABELA 20 - Contexto Fonológico Precedente à variante 
/r/-. 

Con te;; tos ApiicaçSo/Tota ¡ 3. = X 

P 924 /'2203 = 4 2 

t 9 /10 - 90 

k 442 /i 189 == 3 7 

b 427 /'9 50 = 45 

g 33 /158 = 21 

•f 135 /374 36 

Qui'-quad r ado orí ti o o „ 9 ., 49 

Q u i -• q u a ci r a d o •;;; a 1 o u 1 a d o „ 4 4 ,, 7 4 



TABELA 2:1. •••• Lian te x 't.o Funnolóc; :i. ce Sequi nie- à 
/r/* 

Con tex tos APlicaçs,,/ïota % 

ä 162/469 34 
«V 
a 485/1238 = 39 

e 18/42 

£ 41/108 r 38 

e 385/876 ::::: 4 4 

i. 213/374 —y 

Só/245 u:. 3 5 

o q / •-;.'• ç, <™, 26 

0 3/13 rr 

i» 
O 0/2 :r 0 

u. 521/1292 40 

(liai--quad rade crítico ,. 

L1 u x - q i.A a d n a c! o c a I c u I a ci o „ ,. ., 

TABELA 22 - Ten :i. cidade 

Fatores Aplicação/ Total == % 

Ox itona 

Paroxi-
tona 

Preparo-
xi ton a 

446/1073 - 42 

1474/3700 40 

50/11.1 :--= 4 5 ' 

1 ,92 



• s; resultados do tests do qui quadrado nos; mostram que 

há influencia dos; contextos; fonológicos; precedentes; e 

seguintes sobre a alternância entre / r / o /1/ noa encontros 

cor; s: on an tais: e que a tonicidade nao atua nesse ;::; r o c: e s; s; o , 

Quarrte; ao contexto fono lógica;:; precedente, a c; cl us; i va 

/t/ mostrou maior cor; ci ic:x on amen to à variante estigmatizada. 

Ne; entante:;,, é necessário considerar que esse segmente; aparece 

em pequen c:; número,, no corpus obtido,, A c; cl us i va /g/ mos; trou 

menor correlação com /r /,,,:' ri s; se considerar que c:; número cie 

palavras crom esse fonema é também re; cie; zici o, 

h. m r e I a ç Si c; a c; c o n tax t o f e; n c; 1 ó gico s e g a inte,, à exceção 

de / ici / ,, que foi registrado em apenas; cic; i s vocábu 1 os cie; 

corpus a a. vogal /Oi fe;i a que menos; fa ve; re er eu a alternância, 

engríante:; a vogai /i/ se revelou a ma:!.s 1:avore;ceclor'a,, 

Re; la ¡, ivamen te h i.oni ci clacie,, as cl i fiaren cas percentuais 

s Sic; mini mas; e nice; si. gr; i. f i. era 11 vas , 

Finalizando,, apresen táreme;;;; o quadro re'f erern te: 

consciência da estigmatizaçâo de /r/ manifestada pelos 

falantes, distribuidos; cie acordo com sexo e escolaridade, 

mediante o près ocio creste; de que a consci'ën cia ela estigmatiza ç Si o 

au mon ta proporcionalmente ac; (n a i c; r nível cie escolaridade e ne; 

sexe; feminine:;,. 



OUADRO 3 Atitude dee in f arman tee em relação 
variante /r/,. segas ido sexo e escolaridade., 

A t i. tu cie em A forma /r/ 
re 1 a çâo a /r/ es tigmati zada 

Bezo ir:. S C „ 
-r n Tot „ B 1 ; r¡ Mao To t „ 

F Ira 1 10 15 5 10 15 

F OH 9 4 15 12 3 15 
r 1 11 15 14 1 15 

M 1 B 0 T; 15 10 15 

Fl :••; 6 6 15 B 7 15 

Fl 3 — 0 10 5 15 12 15 

TOTAL. 7 43 40 90 56 34 90 

L e ci e n d ar ( •'• ) -• At i t u cl e p o s; 1i. ;;. v a 
(••••) •••• Atitude negativa 
(n ) •••• Atitude neu ira 

A consciência ola e s t a. g m atiza ç'àc social de /r/ cresce à 

medida que se eleva o nivel de escoiarização, sendo também 

mais acentuada no grupo feminino,, 

Um d os nossos o h.:¡ etivos , neste trabalho,; era 

verificar se os falantes percebiam que /r/ é sacia 1 men te 

estigmati ¿ado e os; reis tu 1 tad o s desse quadro nos permitem 

afirmar que a maioria se dá conta desse fato, ou seja 56 

informantes respondem "sim" à pergunta se con sideram ou não a 

forma estigmatizada ca equivalente a 61 X dos; entrevistados;,, 

Outra i n f o r m a ç ã o , que náo consta desse quadro, é que, 

dos; 90 informantes, 52 associam /r/ a profissões tais; como 



pedrsi.ro,, carpinteire e a pessoas que "n'äo tiveram estuco" ,. 

conforme resposta de alguns in f orinan tes ,, 

E: interessante notar,, ainda,, que a maioria dos 

informantes associa /r/ à região do sul de Minas e /!/ às 

cidades de S So Paulo,, R i o de Janeiro e Belo Horizonte e ao 

Els tad o do Fí i o Grande do Sui„ 



CA F' I TU LO I1, 

I NTERPREFÏ'AÇFiO DOS DADOS 

Nossa propost-s,; neste capitule),, é ana], Isar a atuação 

das variáveis apresentadas^ 

Os resultados obtidos no teste de qui quadrado 

revs 3. a r a m a s i g n i f i o On oía de t o d o s o s; f a t. o r e s abordados, à 

exceção de ton i cid ade,, A es; c o 3. ar i ci a de parece atuar- de maneira 

p a r t i c; u 3. a r ¡Ï; e n t s f o r te,¡ c o R" r c; ta o i' a n ci c:; r c; C;; u 3. t a d o s; ci e o c.; t r c; s 

trabalhos*,, Tal é sua rso.evün c: xa „ que c; qr"Up;o de 

sociolingüistas cariocas que redigiu o Relatório "Projeto 

Subs; ici ios Socio 3. ingüíst i cos; ci o Pro j etc; Cense; á Educação11 

afirma que 

... a escol a r i d a d e do falante é a variável social que atua de 
s â n e i r a ¡sais constante e regular no sentido de privilegiar a 
vari a n t e padrão. C o n s t a n t e m e n t e por ser, entre as variáveis 
sociais a que ¡salar n ú m e r o de fenôsen o s influencia; 
regularmente, já que sua correlação coa a idade faz-se sentir 
seapre no aesao sentido, d i r e t a a e n t e proporcional ao emprego 
das forsas p a d r S o 1 7 « 1 2 3 ' . 

Levando em consideração a afirmação; de MAGDA £5 OA ¡REÍ: 

(1986), cie que 

* V «e i - r " tur v ± ira IN fc, .i. t:i J. J . c:) a r " -f ' A i:r. ,ï,\ i=l i::> F ? ET. I.... f > T tf:> F'Ç I C l " F ' 1=5 0 E U : T C l ( 3 L.) 3 S3 . T O I O S 

Ï:> A t.~ X ci i.... :t IM t:;I o i ÏIS -r i c; ci e; Ï:> CI F™ P5 O O EH T O C:; es M SIÎ CI >~I E: I:> LJ C; « n o " , nal i ic« 



A escola, coso instituição ã serviço da sociedade 
capitalista, assuse e valoriza a c u k u r a das classes 
d o m i n a n t e s . . . . u s a e quer ver usada a variante-padrâo 
s o c i a l a e n t e p r e s t i g i a d a 2 2 ' 1 5 • 1 7 1 . 

nào é cie se estranhar que a ess eel a es; er ça pressão normativa 

sscjbre o compor tamen to 1 in gui ss tico cios;; individuos e que a 

es col arizaçào sseja fator ¡social cie grande i m per ¡ssin ¡si. a ne; 

estudo de fenômenos em variação na 3. íngua. 

Na 'labela 2,, de; pressente traaalns . temc;ss a primeira 

evidência cio pese; cia es; o: o 3. ara. ei ade,, ac; consta tarmos que há uma 

queda brusca cia ta;-; a de / r/ cic; para o; 3 B grau, rea f a. r man cio 

que a variante patírào é largamente determinada pelo maior 

n i v e ii. d e e s;; c o 3. a r i. d a d e „ 

ü 1 g r a u , por sua vez, nunca produs diferença 

relevante entre os-- sseus; membros e i. stss pode ser" devi eis:; ao 

fate; cie esse grupo ser o menos; privilegiado so; ocalmente,. 

A p e s; a r ci e n àc; e s; t a r m o s; t r a !:;; a 3. h a n d c; c; o m c 3. a ss s; e so c i. a 1 ,, n e s; t e 

estudo,, saciemos;; que, no Brasil, somente as classes;; mais; 

favorecidas tëm acesso pleno á escola e que a variante 

estigmatizada é associada cie alguma forma ás classes menos 

favorecidas 2 0 l l ò )„ 

N ;o cruzamento; de es col ar i ci ade con sexe Tabela 5 , é 

p c; ss ss i. v e 1 rs o tar" que a e ss c o 1 a r i z a ç à o p r o duz men c; r e f e a. to 

dif erenciador quanto a /1 / e /r/ entre os;; homens;,, Uma cias 

explicações para esse fato é que a sociedade exige e/ou 

e s; p e; i" a c: o m p o r t a m e n t o s; diferentes de cada s exo „ A e s; c a 1 a , c o m o 

instituiçáo social , nSo poderia agir cie outra forma. Enquanto 

às; mulhere;ss É CÍO brade; um c;om portamento; padrão e elas 

responden; s; ¡on d cs oss tu oi sosas ; bem comportadas; e competindo 



sempre peles primei, res lugares , aos homens sä o cobradas 

a t i. t u a e s i. n v e r s a s , 

Ou ti--a ex pl. :¡. >::: agit o ,, no caso especifico desse estudo,, é 

q u e n a c o m u n i d ade onde se rea I i Z o LA a a e s q u i s a ,. a s m u 1 h e r e s 

g e - a 1 m e n te e x e r c e m a p r o f i s s âo de p r o f e s s o ras , e m v i. s't a d e o 

mercado de trabalho ser extremamente restrito,, Elm nossa 

amostra temos,, em cada nivel de escolaridade ,, 15 informantes 

do sexo feminino e 15 do masculino,, Das;- mui tier es de 3 S grau,, 

9 estão ligadas à área do ensino,, enguanto apenas 2 homens 

desse grupo praticam a mesma atividade,, No 2K' grau,, ¿i das 

mulheres são professoras e nenhum dos homens exerce esta 

profissão,, Uma das constatações de MOLLI CA e PA I VA (1987) é 

que 

D nível de instrução em si nSo é tio importante quanto estar 
sob o efeito da presslo escolar, De fato, é de se esperar que o 
espaço escolar cuspra usa de suas principais funções, a de 
fazer preponderar o padrão culto sobre os deeais 1 6' 2 6 2'. 

Ora, e a quem cabe essa função? Sendo os prof essores 

ci s responsáveis pela transmissão da norma culta, a escola 

lhes impõe o comportamento lingüístico padrão de maneira mais; 

rige; ros; a do que aos próprios a 1 unos e é viável supor que a 

diferença percentual existente entre os; dois sexos;, 

principalmente no 3® grau (ver Tabela 5), seja atribuída ao 

fato de as mulheres serem as; que mais; det'§m o cargo de 

transmissão da norm;a padrão imposta pela escola., 

Na Tabela 6, que cruza . escolaridade com idade, 

verificamos que há diferença entre os mais jovens e mais 



velhos a partir do 2- grau,, Nesse nivel,, os mais jovens 

r e s p o n d e m ¡n e I h o r à e s c o I a r is ação ,, en q u a n t o n o 3 - g r- a u s âo o s 

mais velhos os mais suscetíveis a e3.a,, indo ao encontro dos 

r e s í..í 11 a d o s o lo t i. d o s:;- p o r K El M 1 ̂  ( ;J ̂  ' ,. em N o n t r éaï ,. iE ra de se 

esperar,, entretanto,, que os falantes de 20 a 30 anos de 3-

grau usassem menos /r/ do que aqueles da mesma faixa etária 

de 2s3 grau,, mas ocorre o contrário,, Há duas explicações 

plausíveis,, EL m p rimos, r o 1 u gar, os:; j o v e n ss de 3 grau ou já te'm 

emprega; ss ss pertencem a familias; que têm condições; de lhes; 

sustentar pc;r maiss tempo do que os; pai s d acme I ess jovens de 2 s 

grau,, Oc; mc; conseqüência,, há muita concorrência entre as; 

p e s; s o a ss d e s s e ú 3. t i. m c; g r u p; c; „ Aléa; de c: o m p e t i. r e m e n t e s i., 

precisam ir à procura cie emprego an tes; deas; cie 3- grau, na 

tentativa; cisa obterem oss melhor ess cargoss que sSo pxoucos;, 

nun; a ci ci a si s; de; porte cie Botel nos;; , e para lusses é necessário 

us; a r" de todas; as; armas:; disponíveis;,, s; endo; a linguagem, 

talvez, a principal delas., Elm segunde; lugar, não é descabido 

compararmos os jovens botelhenses àqueles da ilha de Martha's 

Vineyard , pesquisada por LABüv em 1963. Nessa comunidade, oss 

turistas;; cie; continente — que no verá o invadiam a ilha 

provocaran; mudanças:; sociais; prof un cias,, que tiveram como 

c o r; s; e q ü ê n c: i. a s; es m p o '"'tarnen to s; lingüístico s i n tere ss s a ¡"i t s ;s p o r 

parte d oss morad or ess,, Havia, na ilha,, duas; maneiras; cie sse 

pronunciar c; p rimei.ro elemento; cios; si i tongos /ay/ e /a«/. A 

variante local, náo-padrão e estigmatizada é a pronúncia de 

/a/ como ¿9 / A outra variante, trazida p;eloss veranistas:; à 

i 1 Isa,, é cie prestigie; e se assemelha à pronúncia do inglês;™ 

padrêlo. A variante típica dos moradores ele Martha's vineyard, 



embora nSo-padrãü; é a forma lingüistica mais forte na 

o oi nun idade, e pronunciada con exagero, principalmente pelos 

m e n i b r o s; m a i. s . j a v e r; s q u e , c::! e p o i. o c! e a 3. g u m t e m p o d e p e r m a n ë n o i a 

no continente, voltaram e s sa estabel ecoram na i. 1 ha „ Isso se 

eleve ao fato de que, ¡com a invasão de;a;- turistas e conseqüente 

e ; ; p I o r açã* o e ;::: o in S m i c: a o¡ u e e I a t r a z i a , o s h a b i. t a n t e s a ci o t a r a ni 

um comportamento lingüístico que o e. diferenciava, rom o 

o !o j e t i v o id e cl e 11 m i t a r s u a i d e n t i. d a d e c: u 11 u r al e o s ..; ove n s 

queriam deixar isto a incia mais pia ten te. Seme 1 han te parees; ser 

ei case; o os jovens eis 3- grau em Beitel hos s eles saem cia cidade 

para estudar - alguns, indo e voltando .diariamente, outros, 

morando tsmpiorar iamsn te em ci cia ci es ma i o res, ve; I tan de; à terra 

natal após cor; cie; irem a un i vers ici a cie; , e adquirem a 

consc iincia cia es;t.igmatizaç;;áo cie / r / * .. poi s; é s; a bide; que 

algumas regiões cie Minas; sä o alvos cie br in ¡sacie i ras e 

z e;mi::;a rías; guante; a o seu dialeto, D or piarte de pessoas cie 

dialetos; diferentes, Dos 30 universitários entrevistados, 6 

mulheres; e 3 homens fizeram comentários a respeito das 

zombarias que recebem em virtude de falarem "errado" e de 

a ce n t u a r en; a r e t r c; f 1 e x ã o ci o / r / p ¡i; s; - v o c á 3. i. o o „ A i r; d a as s i. m , 

es; s; es; je; vens; usam mais; a variants estigmatizada do que o s: cie 

2 s grau, A s; s; i m como e; s; jovens; cie Martha's V insyarci acen te; c; van; 

a variante esrtigmati zacia para se marcarem como 

"vineyarcisnses" , os j ¡ovens be;te 1 her;s;e;s cie 3e*' grau podem estar 

usance; mais o mesmo tipo cie variants para marcar suas 

características cie mineiros, orgulhosos que são cie sua 

cu 1 tura„ 

<Y:\ 1 ho . 



Q es ca rs de /r/ das in far mantes de 31 a 40 anos é 

muita mais proximo do escore c o r jo veri s inen clonados acima do 

que das pessoas de 41 a 50 anos e pode ser atribuido a o fato 

d e o s ¡i o i. s p r i m e i r o s g r u p o s m a n t e r e m mai s c o n tat o e n t r s s i. , 

p o r f r e q u e n t a r e m o s m e s ni o ; - t i. p o s ci e a m b i e n t e s , 0 s m a i s 

velhos, por sua vez, procuram maio; a companhia das pessoas de 

sua própria faixa etária, caracter! zancio, assim, um natural 

distanciamento; cias; primeiras. 

Rociemos; confirmar a importância cia escolaridade ao 

a n a;, i!, i s a r m o s; o s; e u c: r u zamc n t c; c c; m o ;:;; f a t ¡o r e ;;;; n a o 

e s t r a t i f i. ;;:; a d o s; „ N a "i" abela 12 ( e s c c; 3. a r i cl a ci e e m i. dis.) , p; c;; r 

exemp l c;, as; pessoas; de 3— qrau safe as qus menos usai;;; a 

variante estigmatizaria, que r ne; grupo mais; ex ¡nos to aos me i ¡o s; 

de común i caçïïo quer naquele meneas; ex pos; to, 

A n a i i ;s a n ci c a a Tabela 9 , é p c; s; s i v e 1 afirmar q u e o q r a u. 

d e s e n s; i b i 3. i. cl a ci c; 3. i. n g ü i s t i c: a é t a m b é m f ci n ci a iïi enta 3. n a e s c: c; 3. h a 

das variantes lingüísticas, uma vez que os; m ¡ o "isantea mais 

sensíveis; á diversificação na lingua usam mui tc; menos o 

segmente; /r/ cio que aqueles cam men c; r grau cie sens! !:;:i. 1 i clacie 

lingüistica, c c; r re; be; rancio; o pria s; s; upe? s; to; feito peitos; 

sc; ci oi i null s ta s; cariocas cie que as crenças; em relação; à 

linguagem exercem influencia sobre o modo; de falar cios; 

ir; c! i vi duos , 

A Tabela 15 nos; permite dizer que a escolariclads atua 

t a n t o n o s f a 3. a n t e ;;;; m e n s; s se n ;;;; i v e i ;;;; q u ar; t o ¡i o s; m a i s; s e n s; i v e i s , 

embora nesses últimos cie maneira muito mais; marcante, 

A Tabela 1 0 p o r sua vez, deixa claro que o nível de 

escalarizaçáo exerce maior influencia entre os informantes 



corn bac kg roar: d näo rural fa 2 en do com que ssu escore de /r/ 

s e j a m a i. s b a i x o d o Q LÀ e e n t r e os q LA e p o s s LA e m a n t. e c s d e n t e s . 

rurais 5 isto parece natural ,, considerando CHAO- estes ti ve rao 

maior contato com a zana rural,, onde supostamente o uso de 

/r/ ¿u ¡¡¡ais gor; er al i a :.r;o do que na área u m a n . 

F'as asando à análise do fator idade , pe roe bem o s que na 

Tabela 3 havia pouca diferença entre? a a; p;e reren tag ens; de /r/ 

nas tres faixas etárias,, com apenas ligeiro favo reo i men to ao 

grupe:) ir¡termed i ário « Essa diferença aumenta quando cr reiz amos; 

sexo e idade,, porém ainda não nos parece digna de nota (ver 

Tabela 7) „ Por esse ¡motivo,, p;oc:lemos supor que a alternância 

entre a es con so an tes 1 1 :::; u i ci a- no grupo consonantal é um 

fenômeno estável,, Ademais;,, analisamos apenas trie's faixas 

etárias,, ; rimer:::; insuficiente para nos permiti, r investigar s;e 

há m u e:i a r; ç a I i n güis; tica em c: u r s; o „ 

á: necessár i o explicar, ainda,, c:; fato de as; mulheres; 

iiiais velhas; usarem menos; a variante estigmatizada,, 

Encontramos;,, á página 132 do Re 1 ator 1 o supracitado, que as 

mulheres; de mais idade utilizam mais freqüentemente as 

f ormas- pacirác; em decorrência da escolarizaçao. Per;sainos,, 

todavia, que essa explicação é válida para as mulheres; come:; 

um tocie:; e n'äo apenas para as mais; velhas;,, A nosso ver, essas; 

usam mais; a variante padrão não só comee conseqüC-n o ia cia 

escolarizaçâo, nas também p;elo fato cie terem sido educadas 

dentro de padrões; mais rigorosos cio que as mulheres das; 

outras faixas; etárias, cond iderando que a sociedade vem 

m c.; s t r a n ci c:; m a i. o r fie x i. b i. 1 i. ei a d e q u ante; a e com por tamer; t o 

feminine; e ao papel desempenhado pelas mulheres. 



M a T abela S ,, já havia m o s p s r c e ta i ci o q u e a m :L ci a. a é f aro r 

impar tan te,, pois a diferença entre o e mais • e os men o a; 

e x p o s t o e: a e i. a é d e il p o n t o s p e i"' s e n t u. a i s „ A i r f I u e' n c: i. a ci a 

norma-pac! raio veiou J. ad a pela midia é tào grande sobre o sexo 

f e m a. n i n o q u e até a s m u 1 h eres; que a p r e s e n t a m m e n o i" e x p o s i ç á o a 

ela têm taxa de /r/ menor que a ci o a; h cam ene; com maior tempe; cie 

e x j::; e; s i. ça c; à me s m a ( T a b e I a 11) ,. 

Con. si de rancie; que a;;;; mulheres nc;rmalmente us; a m mais as; 

ixar mas; —pac! rae; do que os; homens;,, es; pe rá vamos; que as; ele nossa 

a m o s t r a , i n ci e p e n ci e n t e m e n t e ci a g r a u de se n s; i. b i I i. ci a ci e ,, t. a ¡ n !::; é m 

privi 1 eg lassen; a variante culta,, mas; isto é verdadeiro apenas; 

para a s m u 3. h ere s; m a i s; s; e n s i v e i ;:;;, c o n t r a r i. a n ci c; n o s; r:: a s; 

e ;•; pect at iva e; ( v e r i a b e i. a 1.4 ) » I n t e r e s; s; a r ; t e n o ta r q c; e ,, d o s; 

t r 'ë' s; f e; n 6 menos; que m c; straram correlaçáo c;: ¡o m ssnsibi 1 ici ade 

lingüistica,, n o Fíe la té rie; supraci s: a si o,, c; fator tendeu a 

p r i v i i e g i. a r o s; in c;; mens,, 

Ma "Fabel a 17, o grupe; feminine; cam bac kg round nlo 

rural também contraria as expectativas, pois;; usa mais /r/ do 

que aquele com background rural. Apesar cie a diferença ser 

pequena (4- pip,,),, é p; o s; s; i ve? i afirmar que as; mulheres; com 

antecedentes rurais; possuem maior consciência da norma p;acirác; 

ei o q u e a q u e i a s; q u e não p o ssuem ante c edente s r u r a i. s „ 

Ein relação; ao cruzamento; dos; fatores; i ci ade e midia 

percebemoss que a variante padrão está maiss associada aos; 

falantes;; de 20 a 30 anos; e nas cie 41 a 50 anas; com maior 

temps; oie exposição à midia e, estranhamente,, no grupe; cie 

i ci a de entre 31 e 40 anos; cam menor exposição; (ver Tabela 13),, 

É: possivel que esses; resultados estejam associados; ao tempo 



efetivo que o falante passa diante da televisão ou ouvindo 

rádio,, mas não havia m ei. o s para se medir • com segurança esse 

tempo e fazer comparações, 

A s e n s i b i. 11 d a d e 1 i n g ü i s 11 c:: a p a r e c o n á o t e r c o r r e 1 a ç á o 

com i. d ado,, p o i.s a ai i f oren ça ex •. s tente en t r" e a s faixas otá ri S>.E 

é minima tanto no grupo mais sensive 1 quanto naquele com 

m e n o r g r a u d e se n s i b i 1 i d ade (ve r T a b e 3. alé;),, 

Já na Tabela 19, a idade parece não exercer influência 

nos; 'rajantes;,, Apenas; diferenciam se aqueles; da faixa etária 

entre 31 a 40 anos; com baks:g round rural, que apresentam taxa 

de / r / li pontos percentuais; superior aos; mais jovens e 6 

p„p„ superior as; escore dos mais; velhos, Come; o gr ups; de 31 a 

40 a rus s; m ois trou maior tendência ao us; o da variante 

e s; t i g m a t. i. z a ci a ai. n d a q u e 3. i g e i r ámente , n o; ci e c o r r e r ci este 

s s t u ci o à e x c e ç ä o ci a q u s 3. e ;;;; c: c; m m e n o ; e x p o s; i çâ o â m i. ci i a 

(tabela 13) -, é viável supo;'" que esse grupo não vê muita 

necessidade em monitorar sua fala, constituindo o mais; segure; 

I ingüist.i camen te . 

Fina 3. men te , quanto aos; conci i cionarnen tos I in gui s;t i cos;, 

o fate; cie c; s contextos fonológicos preceden tes e seguintes 

terem se revelado pertinentes; na ci i.s tri bul. cã o ci e s s, o g mor; Los; 

liquideis; nos surpreendeu, uma vez que nossa hip;ótess; previa o 

contrário, Portan to, os; res;u 1 tacios; obtidos con firmam os; 

estudos que vêm sendo feitos em variação fonológica. 



CONCLUSÃO 

A a 11 e r' n S n c: a. a e n t r c- as 1 i q u i d a s n o g r u p •:.: s o n s ;::• n anta 1 , • 

analisada sob a perspectiva da Teoría da Vara. ação; conforme 

o b j e t i v o e s tabele c i d o ri a i n t r o d u. çá o d e s t e t r a b s. 3. h a -••• é 

fenômeno altamente condicionado do ponto de vista social, uma 

vez que apresenta correlação tanto com as variáveis 

es trat i f i cadas quanto com as; não e s; trat i. f i cadas; „ De; s; 

c o n d i c i o n a m e n t o s 11 n g u i s; t i. c o s; p r c; p; ¡s s; to s; , c; s c o n t e ;•; t c; s 

f o n c;; 1 ¡f; g i. c o s; p r e c -..; c! e n tes; e s; e q u i. n t e s m o s; t r" a r a m s; e 

correlacionados à triaca de /I/ por /r/ em en con tros 

consonar; tais;, enquanto o fator tonic: i d ade não apresentou 

neo huma correlação, 

Dentre as; variáveis; sociais estratificadas, a 

es; :;:;o 1 ar idade parece atuar cie maneira r;;articuiar , já que; se 

pôde notar forte corre 1 açác; entre a variante estigmatizada e 

I s grau e variante padrão e grau ein todas as; tabelas; em 

que esssa variável foi focalizada, 

Ü processo cie a3. temsincia em estudo também se mostrou 

c o r; d i c i o n a d s; p e 3. o f ato r s e ;•; o , r e f ca r ç a n d o a tese d e q u e as; 

mu 1 in e r e ss p r i. v i. 3. e g i. a m a f e; m a p a ci r á c; „ 

Dass variáveis;; sociais não esstrati f i cadas;, 

sensibilidade 3. ingüisti ca é c; fator que maior .influência 

exerce s sob r ss a d isstr i. bui çáo; class variantes; 3. ingüisti ¡cas; 

esst uclacla s;, de a o; ¡arde ccs m as per ¡sen tag er; ss ¡obtidas 

constatamos que o maior grau de sensi bi 1 idade favorece 



sobremanei ra o uso da variante padrSc, enquanto os falantes 

menos sensiveis à diversidade na língua privilegiam a 

A influência do estilo de fala também foi eons t atada,, 

Os informantes,, em situações mais formais,, favorecem a 

variants paid raio,, conn ex o eg: Si o dague lea; pertencentes ao 2- grau 

e o s d a faixa e t á r ia e n t r e 31 — 4 0 a n o ;;:; g r u p; c:; s; "especial s;1 ! „ 

D a ;:;; h i. p ó t e s; e s f a r m u 1 a d a s; a o i. n i c i c; ci e c;: t e t r a !::; a 1 h c:;,, 

t a ci a s c:; e c o n f i. r m a r a n;,, à e x c: ;:;; ç si c; d a q u e 3. a s; q u e ci i xe m r e s p e i t c:; 

aos contextos fone; log i cos p recocientes e seguintes,, 

e: p;os s i ve 1 que outros fa te; res 1 ir;güis;ti eos p;c:;s;s;am ser 

c o r r e 1 a c i o n a e! o s a c; p roce s s c; ci e variação entre as 1 i q u i ci a s; no 

'grupo consonantal,, mas; nSo p; re ten ciemos; a tac; re! ar tocio; s; os; 

fatores; que nos; parecem relevantes,, neste estude; „ Deixamos,, 

P o r t a n t. c;, p ara investiga ç ö e s; p o s; t e r i o r e s a a r; á 1 i s e d e 

variáveis; tais CÍO me; contextos fónicos; anteriores e 

posteriores aos; ve eá ou le: s; em que ocorre a alternância entre; 

/!/ e /r/ e posição do grupo consonantal na palavra, A 

atuação d o s contex tos fónicos pode ser exemplificada cía 

seguinte maneira;; cima palavra com /r/ pode levar o falante â 

troca ci e /1 / p; e; r- / r / n a palavra i ; n o ci i a t a m e; n t e anterior ou 

p; o s; t e r i o r ,, i s t c:; é ,, " b 1 u s; a b r anca" se r i. a p r o r; u n ;::: i a ci a c:: c; m o 

/bruza tarai ka/ ,, "próprio clima" come; *;:;£0p£ iu k L i m a ,* Em 

relação á p;os;içâo cie; grupo consonantal na palavra,, pensamos; 

que /r/ pode emergir mais; ou menos cie pendendo; de o s; eu 

e n c o ntro com outra consoante s; e dar- em i n i c i a ,, m e i. o o u f i n a 1 

cie palavra,. 



é: possível , ainda, ¡supor que a variante /r/ seja mais 

f a v o r e c i e! a e m p; a I a v r a s ci o ¡s a m p o s e m si n t i ¡s o r e 3. a t i v o à 

a g r i. e: u 3. t u r a ., e ni ; " a s: á o ci o v a 3. o r s o c: i. a 3. ci e s s a va r i a n to e s t a r 

in u i. t o 1 i. g a d o aos fala n t e ss d ;:::• m e i. o r et r a 1 „ 
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Q U E S T I O N Á R I O G U I A D E E N T R E V I S T A 

Í— Qual. é D seu nome? 

2 Qual é a sua idade'7 

3 Qual. é e seu grau de i n s t r u ç ã o ? 

4 Você nasceu em Bote lhas? 

(Se resposta nega ti. vai; Com quantos anos veio morar aqui? 

5 Você já morou em outras cidades? 

6- Qual é a sua profissão? 

7-- Você trabalha nessa profissão? 

8 Gi u a 1 é a s u a r o n da a p r o x a. m a d a ? 

9—Como é um dia normal seu? 

10- O que você costuma fazer nos fin s de semana? 

1 1 0 q u. e faz n os f e r i a d o s 1 on g o s ? 

1 2 0 que costuma fazer nas férias'"1 

1 3 Quais são as principais festas, na cidade? 
14-- Fale-me sobre as festas de alguns anos antes e sobre as 
de agora, 

15— Você se sente satisfeito morando aqui? 

16 0 que falta na cidade? 

17- Compare a vida da cidade grande com a vida da cidade 
pequena, 

1 8 0 municipio produz o quê? 

1 9 Se você fosse fazendeiro, o que produziria? 
(Ou s o que você produz na sua fazenda? 

2 0 V o ;::: ê j á p r o d u z i u algo, n a aq r 1. c u Itura? 

21- Quais as dificuldades do agricultor da r e g i ã o ? 

22 Quais as dificuldades das pessoas, hoje em dia? 



2 3 0 q q e o s p o 1 i t i c c; s; t & m f e x t a n i v e 3. rn u n i. c x p a 3. s 
n a c i on a 3. ? 

2 4 O que voc'I achou cio piano c: ru z a ci o? 

2 5 Quai- são suas es per" an ça s; no governo brasi lei rcQ-

2 6 Quais sã;o suas; gueixas cio; governe'?" 

2 7 Se voei? fosse prefeito ou près i cien te ,, quais seriam suas; prior ici a cies? 
2 G; Quais são as maiores; ci i f i eu 1 clac! es; que você já enfrentou 
ou enfrenta? 

2 9 C ¡o m c; f o i. s u a i i"; 'f a n o: i. a ? 

3 0 EI sua adolescência? 

3 1 Conte me sobre as; suas; brincadeiras, namoros 

3 2 Como s; ä c; c; r namoros; ci e In c; j e 

33 0 ¡que; você acha; do ¡sasamen te;? 

34- Fa le--me sxobre c; adultério;,: 

3 5 0 qua vc;; cê pen s ¡a do aborte;? 

3 6 EI das; drogas? 

37-la que você pensa ¡::!a s;ituaçâe; cie:; negro;"7 

3 S E d a s a t u a çá c; ci a ¡n c; I h e r ? 

39- EI do preconceito social? 

40 Você tem medo cia aids? 

4.1 Ve;cê já esteve; em alguma situação de perigo? 

4 2 E r; a f a m i 3. i a ,¡ j á a c o n t e c e u a 3. g u ma si t u acáz pe :'" i. g o s; a ? 

43! E ce:; m am ig ¡os? 

4 4- - C o m o é s e u r e 3. a e: i c; name n t ¡0 c o m a f a m i. 1 i a ? 

45 E ce:;m as; outras; pessoas? 

46-- Oc ais: os programas de televisão que cc:;stuma assistir? 

47 Fale — me sobre a;;;; es; té ri as; das novelas a que você assiste,, 

4-E;™' Quai ¡o tx púa de música que você g o s; ta? 

4-9- Conte-me a estória de um filme que tenha gostado,, 



50- Conte-me a estória de um livre que tenha lide,, 

5 1 vece gesta de espartes? Cama está o futebol tar asi 1 ei r 
Quais sá o os melhores times da Bras i. 1? 

5 2 Como se deve croar um filho? 

53- Cemo está a educação no pais? 

54 Qual é o maior sonho da sua vida? 



TESTE DE ESTILO 

1 ) Estilo Leitura de Texto 

MAIS UM FLA-FLU NU M A F< AC AN A 

Para a alegria de todos os brasileiros, o Flamengo 

jogará com o Fluminense mais; uma vez,, no Maracanã, e desta. 

vez em plena quarta fei rai 

A renie globo de televisão vai transmi ti r es se- grande 

c I á s s i. c c:; ci c; I u t e b..: I 5;: o m e x. c 1 u s; i v i. ci a ci e , m e n o s; p a r a o F' 3. a n a 3. t o 

Cien t. rai c; para a cidacie de Blumenau,, em Santa Catarina, pois 

nestas áreas houve pane na aparelhagem s a transmissão näo 

s e r i. a boa e c 3. a r' a „ 

Reúna o seu bloco, pegue a sua B i-i F: A M A e fique ligado 

n o c: 1 i c c 3.1 c g 3. o b a 3. ! H o je te i'- e m o s a p art i. c i p ação cl e C 3. A u d i. o 

Adão e do grande F'iatini , um dos maiores; nomes; de; futebol 

mundial ! 

± a rede; cri.obo e voeG., em mais; um F"I...A--FLU i 

2) Estilo Loi tura cie i... i s i;, a de Palavras 

F L.. A - F L U E x c: 1 u s i. v i. d a ci e Global 

F1 a m e n g o P 3. a r; a 11 c; C1 a u ci i o 

Fluminense Blumenau i-'latin i 

Plena Clara Globe; 

G 3. o b o Bloco F i... A - F- L. U 

Clássico Clic-clic 





F' 3. C H A S G C I A L D G S I N F" G R m A M ï E ES 

I n f o r m a n t. e n û m e r o 

Idade ,,,,„,.„,„„, 

Escolaría; 
Pre;i i55'äo 
II i d i a 
Backq reuní i "a i 

1 i n q û i i;; t i. c a 

NASCULI NO 
TERCEI FÍO bRA 
DENT ISTA 

I nformante número 2 

Idade « „ „ „ » „ „ „ „ 29 ANOS 
Se;-;o „ „ „ „ , • „ „ „ » NASCULINO 
E s c o 1 a r i d a d e „ „ „ „ „ „ F' fí IM EIE G G R A II 
Profissão „ „ „ . „ , „ „ , „ „ „ • BALCONISTA 
Nidia ,: ,, ,, „ „ =, =. „ , , * -
B a c k g r o u n d r u r a 1 „ « 
Sen s ib i. 1 idade lingüistica -• 

I n f o r a n t e n O ÍVI e r o -3 

Idade . . . 25 ANOS 
Se:; o ....... FEH I NI NO 
Escolaridade ,„„„„„„„„,.„„„,..,„ PR INE IRQ GRAU 
Profissão „,.„„„„ - „ . „ , ,, AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 
h i d i a „ „ , » « -• 
Background rural « » . + 
ES e n s i b 11 i d a d e 11 n g ü. i s t. i c a -i-

.1 n f o r ¡' n a n t e n ú m e r o 4 

Idade ,. „ „ „ „ „ „„„»„„ .. „ „ „ ,. 23 ANOS 
Se;;o . „ , .. „ „ „ „ „ „ „ „ „ „ „ ,. „ NASCLÍLINO 
Escolaridade „„ „„„„ SEGUNDO GRAU 
Profissão , ., „ , , BANCAR ID 
n i d i a „ , „ ., .. . . ••!•• 
Background rural „.,„.. . •+• 
S e n s i b i. 1 i d a ci e I i n q ü i s t i c a „ „ .. -



Informante número 15 

„ „ „. „ „ 31 AMOS 
„ „ . „ „ „ MASCULINO 

ade „ . „ F-'RIMEIRO GRAU 
.. .. r „ „.„„„„ „ ., , „ ELETRICISTA DE AUTOMÓVEL 

d rural „ ,. .„..„».•-
dade lingüistica -

I n f o r m a n t e n ú m e r o 6 

Idade . . . . 25 ANOS 
Sexo . . . „„„.,„„ „ „ . ., „ ,. ,. „ „ MASCULINO 
E s c o 3. a r i d a d e P RIM EIR 0 G R A U 
Profissão „ „ „ . „ „ : „ ., » FE IR ANTE 
M i tí xa * . » .. » .. » .. . » « •• » » 
Background rural .. . . . .. + 
Sensibilidade lingüistica -

I n f o r man t e númsro 7 

Idade ,, » « . ...... „ ,, „ „ „ 39 ANOS 
Sexo „ „ , ...... , . MASCULINO 
Escolaridade ........... TERCEIRO GRAU 
Profissão „ . . „ . ........ „ „ „ „ DENTISTA 
Midia ...... .. ...... „ „ 
Background rural .„.„„.,. „ + 
S e n s i b i 3. i. d a d e 3. i. n q üistica + 

Informante número 8 

Idade ................d ...... • 33 ANOS 
Sexo . MASCULINO 
Escolaridade . .... TERCEIRO GRAU 
Profissão ...„...„. ....... PSICÓLOGO 
Mídia . . . .. -
Background rural .. .. . ., + 
Siensibi 1 idade lingüística ,. . . + 

il n f o r m a n te n ti m e r o 9 

Idade ........................ 
Se;-:o 
E: soo J. ar idade ............. 
Profissão ,,„.„.„„.. ....... 
Mídia . ,„.„....„..„„... 
Background rural ............ 
Sensibilidade lingüística 

28 ANOS 
MASCULINO 
TERCEIRO GRAU 
PROFESSOR , FUNG I ON AR 10 PUBL. I CO 



I n f o r ni ant. e n ú mero 10 

„ „ 33; ANGS 
„ FEIN IN1 NO 
„„ SEGUNDO GRAU 
„ GONERGIANTE 
„ „ + 
,, „ H-

I r¡ fcr¡¡¡5 n t e n a m e r o 11 

Idade „ „ , „ „ „ » , „ „ „ „ „ „ 33 ANOS 
„ „ „ „ „ FEMININO 

Escolaridade „ „ „ ,„,,„„„„ „ RR INEIRQ GRAU 
Profissão „ , „ „ „ . „ „ ARRUNADE1RA 

Backqround rural „ » « 
Sen ¡51 b i 11 dad e I i n g u i 

I n f o r m a n t e r; ú m e r o i 2 

Idade „ „ , ,. „.,„„.,„.,,,„„ 'i 3 ANOS 
Sexo „ ,, „ „ .,„,.,. „ „ „„„,,„„„,. FENININO 
Escolaridade „ _ „ ,. „ „ SEGUNDO GRAU 
Profissão ,.„,»..,.. „ DONA DE CASA 
Nidia , „„„.,„ •• . •• .. + 
Background rural ........... -
Sensibilidade lingüistica . , 

Inf o r m a n t. s n ú m e r o 13 

Idade „ „„„„„„„„„„„,. ,, .. . ., 34 ANOS 
Se ;-;o , „ „ „ „ „,.„„„.„»„ „ „ „ „ NASCUL I NO 
Escolaridade „ „„„.... „ ,. PRINEIRO GRAU 
Profissão ,, BALCONISTA 
Nidia „ „„„„„„„„„„„., + 
Background rural „ ........ „ » + 
Sensibi 1 idade lingüistica « « ,, -

Informante número 14 

Idade „ • „ , „ « „ » 39 ANOS 
Sexo „ . „ „ . j „ u „„„„,, • FENININO 
Escolaridade PRINEIRO GRAU 
Profissão . „ „ . . . . ,.„.., .. COSTUREIRA 
Nidia „ • , „„„„„„„„„„„„.,.,., ., -
Background rural ............ — 
Sensibilidade lingüistica « . + 

I d ade 

p f.- ;•••• •; -.::.'.=-i'n 

Background rural „ „ 
S e ri s i t i 3. i d a d e 3. i n q ü i 



Informante número 15 

Idade 

M j.. d : 

FEM I N! I MO 
TERCEIRO Oh 
PROFESSORA 

rural „ ,, . .. . , + 
Iinqüistica „„„ + 

I n f o r f ti a n t e n ó m e r o 16 

Id ad s . . . . . . .. . . 

d rural „„„. 
dade linqüíi 

i ¡...' ;:..' i..; i...; ¡ 

4-

i n r o ¡'" i îi a n c e n u ¡î 

Es •: 
P rc 
Mi; 

¡ero 17 

"oun d al 
1 inqúisti oa 

44 AMOS 
FEM 1MI NO 
SEGUNDO GRAU 
BANCAR IA 

I n f o r m a n t e n ti mero 1 tí 

Idade ,„„.„,» 
P C- /-Ti ; j 

30 ANOS 
FEMINI NO 
TERCEIRO GRAU 
DENT I STA 

rural „ -, „ „ + 
de. I inqü ¿st i ca - --

. n torm 

da 

¡ero 19 

Es 
Pr 

ickqround rural 
?nsi bi1 idade lingüistica 

24 ANOS 
MASCULINO 
SEGUNDO GRAU 
BANCAR 10 



Informante número 15 

Idade „ „ „ „ „ „ « „ „ „ •., „ ,, „ » » „ , , . * 21 ANO Ei 
„ „ „ HEM INI MO 

„ „ ,. „ „ TERCEIRO GRAL. 
„ „ „ „ „ „ „ „ „ „ „ „ PROFESSORA 

„ „ , „ , « -r-
Background rural „ „„,... „ ,, 

1 in quis ti. ca „ „ „ + 

I n f o r m a n t e n Li m e r o 21 

Idade „ „ „ ,. „ ., „ „ , „ „ „ „ , ., 44 ANOS 
Ser o » „ , „ .. = , MASCULINO 
Escolaridade „ „ „ „ „ „ „ „ „ . „ „ TERCEIRO GRAU 
Profissão „ „ „ u „ „ „ ENGENHEIRO A G RS NOM 
nidia „ „ „ „ „ „ „ „ , „ „ ,, „ . „ - „ -• 
Background r Lirai : ., „ „ „ „ . + 
Sensibilidade lingüistica „ „ + 

.I n T o R m a m e n u me R o Z A 

Idade „ „ „ „ „ , . , ., 25 ANOS 
Se;;o „ „ „ „ „ „ ... „ „ „ „ „ „ „ „ ., „ „ FEMININO 
Escolaridade „„,.,„,, „ TERCEIRO GRAU 
Profissão „ „ „ „.,„:,„ „ „ ., „ ENFERMEIRA 
Mídia „ „ „ „ „ „ „ „ + 
Background rural . „ ,, „ •. + 
Ei e n s i b i. 1 i. d a H e I i. n o ü i s t i c a * ., „ + 

Informante número 23 

Idade „ „ „ „,. = ,, „ „ „ „ „ „ 23 ANOS 
Sexo „„„„„„„„„„„„„,,.,,. „ .. FEMININO 
Escolaridade „ „ „ SEGUNDO GRAU 
Profissão , „ „„„„,.„„„_„„,, „ , INDUSTRIARIA 
Midia „ „ „ „ „ ., „ „ + 
Background rural „ ,, „ ,, , „ » « + 
S e n s i b i. 1 i d a d e 1 i. n g ü i s 11 c a + 

Informante numero 24 

Idade „ „ „„„.„„ ...» , „ 28 ANOS 
Sexo : ., „ „ „ „„„„„„ „ „ „ „ „ „ ., . .. MASCULINO 
Escolaridade „ „ „ , PRIMEIRO GRAU 
Profissão MOTORISTA DE CAMINHAO 
Midia „.,„„.„„„„„„:,„„„ „ „ -• 
Background rural „ » ,, „ , „ „ .. , -
S e n s i b i I i d a d e 1 i n g ü i s t i c a + 



íume 

.cia dt 

!vi i. cJ i a . = 
-i- ,-! r."! i 

„ . „ „ „ „ 4:3 A I'M O S 
, „ „ „ „ MASCULINO 
„ „ » „ „ „ ., SEGUNDO GRAL. 
„ „ „ „ „ AGRICULTOR 

„ „ „ „ „ „ „ „ „ -!•• 
„ „ , „ „ -r 

ngüistica •+• 

I n f o r m a n t e n u ni e r o 2 ¿i 

! round rural 
. biI idade 1inqüisti ca 

NASCULI NO 
SEGUNDO GRAU 
FAZENDEIRO 

I n f o r ¡r: a n t e n ú m e r o 

I d a d e 

Escolaridade 
Profissão „„ 
Nidia 
B a c k q r o u n d r u r ¿ 
Qnn :::: -i h -i 1 -j ri z; r i 1 

2 8 
„ F E N I M I N O 

TERCEIRO GRAL 
h; I™ LJ R I:::. ! H R i A 

Informante número 28 

Idade „ „ 25 ANOS 
Se KO „ • „ . „ .. , » „ „ „ „ „ NASCUL I NO 
Escolaridade „ » » TERCEIEG GRAU 
Profissão „ „„„,,„,, „ BANCAR IG 
Nidia « „ „ » , .. ., , = -•• 
Back q re; un d rural „ „ „ « . + 
S e n s i. b i. 1 i. d a d e 3. i n g ü i s t i c a ,. » „ -

3: n f o r íï ! ante n à m e r o 29 

Idade „ , „ „..„„., „ „ .. „ 28 ANOS 
Sexo „ „ „ NASCUL. I NO 
Escolaridade „ SEGUNDO GRAU 
Profissão „„„„,.. , „ .. COMERCIANTE 
Nidia „ „ , . + 
Background rural + 
Sensibilidade lingüistica .... + 



î n f o r rn a n t e n u m e r o 3 0 

Idade . „ „ » . , „ „ , 49 ANOS 
Se KO „ . » .. . .. FEMININO 

PROF i. S S Ã O » » » « « •• « « » » » « - » » « » » » RURIUUL. i UK A 
Mídia » ...» - .: » + 
Bac leg raun d rural ,. „ + 
S e n s i ta 11 i d a d e 1 i n c3 ü i s 11 e a „ „ ,- -

I n í o r m a r t e n ú m e r' o -i 1 

Idade „ „ , .. - , ........ 36 ASNOS 
Sexo .., „ , : , „ ...,»..„, „ » FEMININO 
Escolaridade , . „ TERCE 1 RO ORAL 
Profissão ., „.,„„„ „ : DONA DE CASA 
Mídia „ „ „ „ . „ „ „ ., „ . , , -i-
Background rural „„„„,.„. „ — 
Sen s i ta i. 1 i d ad e I i n g ü i s t i ca ,. . ., 

In f o rma nts n amero 32 

Idade „ „ „ » , „ „ „ 47 ANOS 
Sexo „ ., „ „ „ MASCULINO 
E s c o 3. a r 1 d a d e „.,,.„„. „ „ F' RIM iE IR 0 ORA U 
Profissão „ „ . . „„„„„„,.„„ CORRETOR DE IMÓVEI 
Mídia „ „ . . . . - . . + 
Eíackqround rural ,.»,..„„„ •+• 
S e n s i !:; i. 3. i ci a ci e 1 i n g Q i s tica „ „ „ •+• 

Informante número 33 

Idade . , = , , .„„„„„„„„„„. 47 ANOS 
„ „„„„„„„ MASCULINO 

Escolaridade . „ „„„„,:„,.„ PRIMEIRO GRAU 
„ „„„„„„„„„„„„„., COMERCIANTE 

M ri •! ,. , „ „ „ „ „ „ — 
Background rural „ ,,„„,. , „ . + 

lingüística -

Informante número 34-

„ „ „ „ „ r. „ „ „ 2 5 ANOS 
Sexo „ ,, „ „ í < , „ „ » - . » . » , MASCH:, lido 

„ „ „ „ „ „ „ „ PRIMEIRO GRAU 
Prof -i s-sä o „ „„„„„„„„„„,, MECANICO 
r 

ci rural „,.„,,.,,.„„. 
ciade linqüística 



I n '•; a r m a n t e n ú m e r o 3 5 

I ciade 

I ON AR 10 PlIBLICO 

q ü ¿ s r i c a „ 

I n f Q r- m a n t s n ums r' a 3 ö 

ï c! s. ci E1 „ „ „ „ « . .. .. « « 

i 3 t. i C. 3. „ .. .. 

31 ANOS 
M AS CUL... I NO 
PR INE I RU GRAU 
AÇOUGUEIRO 

I n f D r m a n t s n à m e r" o 3 '7 

Idade „ „ „ „ „ » , 
Se;;;::; „ ,, „ „ •• 
Els ce lar idade „ « 
Profissão .. . 

Background rural „„„„„>„„ 
S e n s i b i. I i d a d e lin q ü istica 

32 ANOS 
NASCULI NO 
SEGUh!DO GRAU 
BANCAR 10 

-r 

Informante número 3Es 

Idade „ „ , , 41 ANOS 
Sexo .. „ „ . NASCUL... I NO 
Escolaridade „ ,, ,,,, . „„„„,»*„ „ TERCEIRO GRAU 
Profissão „ ,, ., » , ADVOGADO 
Nidia „ a „ ,: „ „ „ „ „ „ „ „ , . -
Background rural „ „ „ * , -'-
S e n s i b i I i. d a d e 1 i n q ü i s t i c a .. * „ -

In f o r m a n t e n ú ai e r o 39 

Idade » „ . , =, „ , „ „ ., , „ , „ „ „ . „ „ 34 ANOS 
Sexo „ ,, „ „ „ ,. „ „ „ , „ „ „ NASCUL I NO 
Escolaridade „ „ „ „ „ „ , „ „ SEGUNDO GRAU 
Profissão „ ., „ „ „ „ „ „„„„.,.. » TÉCNICO EN EL.ETR3M I CA 
Nidia „ „ = - + 
Background rural „ „ , ,, « ~ 
Sensibilidade lingüistica « .. .. + 



úmero 40 

L I R A I „ „ „ „ « „ ,, „ , 

e 1 i r¡ q ü i s 11 c a 

48 ANOS 
NASCULINO 

ADVOGADO 

informante número 41 

Idade „ „ „ „ „ ., 

X'J c:-- : 
'Ó BC) i 

al „ 
3. i n g Q i E 

„„ 49 ANOS 
., .. NASCUL I NO 
„„ SEGUNDO GRAU 
„„ FUNCIONARIO RUE!... 

I n f o r m a n t. e n u m e r o 4 2 

Idade „ „ „ „ „ , ,, „ » „ „ 29 ANOS 
Sexo „„„„„„„„ „ FENININO 
Escolaridade „ „ „ FRINEIRO GRAU 
Profissão „„„„„„ „ „ . „ ., „ „ „ . NAN I CURE 
Nidia ., + 
Background rural » » . .. -
S e n sibil i d a ; i e I i. n q LÀ i. s tica + 

Informante número 43 

Idade ,.„„„,.„.„„ 

! -:. r i H a d e , „ „ Eis 
Pr 

25 ANOS 
FEM INI NO 
SEGUNDO GRAU 
PROFESSORA 

ci rural n-
q a d e 1 i n q ü i s t i. c a + 

I n f c; r m a n t e n ú m e r o 4 4 

Idade „„„„„„ , „ „ ., „ • „ 48 ANOS 
Sexo „ = , „ „ „ „ , „ NASCUL. I NO 
Escolaridade „ „ „ ., , ,. . ., , „ . ,. PRIMEIRO GRAL 
Profissão „,.,,.,,..,.„., COMERCIANTE 
Nidia „ ., „ „ ,. 
Background rural „.,,,,„,„ + 
Sens i bi1 iaade lingüística — 



In f o r mante n ú me r o 4 5 

IDADE „., = „„„.,„„,.„„,.„„,,„ „ „ =, 3 3 AN GS 
S e HO „ .. • ,. « : ,, , „ „ „ M A S C U L I N L 
p.:::; r o i a r ! da d e .. „ „ , „ SEI G UN D G G 
Profissão « » - » » » » - » » » » FAZEIMDEïR 
N i ci i „ * .. , „ „ -• 
Ba c Si q round rural , . „ ,. ., „ + 
S e n s i b i 1 i. ci a ci e i. i n q ü i s;-11 o a ,. — 

I n f o r ¡ï, a n t e n ú m e r o 4 ¿i 

37 ANOS 
MASCULINO 
PR INE IPO GRAU 
P R A TI C 0 E N E L. E T R S ¡'-.S IC A 

f' ; i t-"' •aï „ 
însibilidade lingüistica „„ 

Inferirían te número 47 

Idade „ „ „ „ ., ,, „ 42 ANOS 
Seno „ ., , „ „ „ „„„.,„ „ FEN IM ï MO 
Escolaridade „„„„„„„„,,„ ,, TERCEIRO GRAU 
Prof i ssão „.„..,„,„„„„ PROFESSORA 
Mídia „„„,,„ » „ » .. -
Background rural , -
Sensibilidade lingüística „ , + 

Informante número 4S 

Idade „ . „ „ „ „ „ 26 ANOS 
Seno „„,.„. „„„„„„„,, „ „ FEMININO 
Escolaridade SEGUNDO GRAU 
Profissão „ „ .. . ESTUDANTE E PROFESSORA 
Mídia „„.,„., + 
Background rural ..,,.„.„. ,. . + 
Sensibilidade lingüística + 

I n f o r m ante n ú m e r o 4 9 

Idade „ „ „ ,, 45 ANOS 
Seno „„„„„„„„,.„„„,,„„,,„„„„ FEMININO 
Escolaridade „ „ „ « „ „ „ „ ,. „ „ „ „ „ „ „ SEGUNDO GRAU 
Profissão PROFESSORA APOSENTADA 
Mídia „ „ . „„„„„„„„„„,,„„„*„„ •+• 
Background rural . . . . + 
Sensibilidade lingüística „ „ , + 



I n f o r ¡i; a n t e n ú m e r D 5 C 

I d a de „„.„„..„a...:,. » „ » « „ ., „ 33 ANDS 
Be:;;::; „ „ » „ „ „ „ . „ „ ,, „ „ , ,, „ 
Escolaridade „ „ „ „ * « » „ „ PRIMEIRO 
Profissão .. „ : „ „ „ „ „ PINTOR DE 
Mídia „ .... u . „„„„„„„ „ +• 
Bac!-;ground rural ., « « ' 
S e n s i b i I i. ci a d e 11 n q u i s ri C L ,, ,, •-'-• 

I n f c: r i î ¡ ant e n ú ïn e r" o 51. 

Idade „ „ 35 ANOS 
Se;;o „ „ „ . . . MASCULINO 
Escolaridade ..„„„, „ „ „ „ TERCEIRO GRAU 
Profissão „ .. „ . . „ . „ „ „ . „ : . . „ , BANCARID 
Mídia . . „ „ . ., . ,. . , „ „ . 
Background rural „„,:„„„„„,,„„„ -
S e r": s i. b i. 1 i. d a d e lingüística „ « , + 

I n f o r ; ï ; a n t e n Q m e r o 5 2 

Idade „ • „ „ . « . .. 42 ANOS 
Se:-;o .. „ „ , ,,.„... . .„„.,„.,„„ FENININO 
Escolaridade „ ., „ , .......... TERCEIRO GRAU 
Profissão „ . „ . ., „„„.,. . „ .. PROFESSORA 
N i d i a •• „ . „ „ . , „ . „ . „ „ „ + 
Background rural „,,„„„„„ + 
S e n s i b 11 i d a cie li n c Q i s tica . „ „ 

Inf o r m a n t e n ú me ro 53 

Idade „ . ................ 39 ANOS 
Se;;o „ , „ „„„„.. „,..„„«„„ FEMININO 
Escolaridade „....„.„..„ PRIMEIRO GRAU 
Profissão •„ . . ........... .. DONA DE CASA 
Mídia ......................... "•" 
Ba ci-; g round rural ............. -¡ -
Sensibilidade lingüistica » „ ,, — 

I n f o r m ar¡ t e n ú m e r o 5 4 

Idade r. . . „ .. » » .. „ 37 ANOS 
Se;; o „„,•„„ „„„„„„„„„„ FENININO 
Escolaridade , „ TERCEIRO GRAU 
Profissão „„„„,,. .......... PROFESSORA 
Nidia „ „ ,.„„»„„. „.,„,,„. „ -
Background rural ............ + 
Sensibilidade lingüistica ... -



ï n fo rmant e n úmero 

Idade „,.„„„ ,„.,„„„ 29 ANOS 
Se;-;o „ „ ,, . .. FEMININO 
Escolaridade * .. „ „ „ „ » „ » „ „ „ PRIMEIRO GR A 
p:- ,.-Q i ungír-i c . .. .. n „ „„„„,,,, „ ,, ,, „ „ „ DONA DE CASA 
Mídia „„„„,. „ „ „ -r 
Background rural + 
S3 e n i b i. 1 i. d a d o i i. n g LA i s tica , „ + 

I n f ;::; r m a n t e n Ci m e r o b ; 

r r 
dade 

3 und r LA r* a 1 
. I i d ad e 11 n q LÀ i s t. i 

43 ANOS 
F: EM INI NO 
PRIMEIRO GRAt 
SERVENTE 

Informante número 57 

Idade „ „ „ „ „ , „ „ „„.,,. „ „ 43 ANOS 
Se;-;o „ ,, ., „ „ „ „ „ „ ,, „ FEMININO 
Escolaridade „ „ SEGUNDO GRAU 
Profissão „„,,„„.,,„„„ „ . PROFESSORA APOSENTADA 

Informante número 58 

Idade „ „„„„„„ 

- s ;:::; 
P : i J ' 

M i d : 
H A T ! 

d ad v 

: • r o u n i irai 
ne 1ingüisti ca 

50 ANOS 
FEMININO 
PRIMEIRO GRAU 
COSTUREI RA 

Informante número 59 

Idade „ „ „ „ „ -, „ „ „ , „ „ „ „ 35 ANOS 
Se;;o „„„„„„„ „ „ „ „ „ „ „ = .,., .. „ ., » FEMININO 
Escolaridade .,.,„„„ „„„,:„,,„ PRIMEIRO GRAU 
Profissão „ „ „ . - „„,,,. „ „ DOMÉSTICA 
Midia ,, . . . „ „ , -„„,..„.. •+• 
BackgroLind rural „ „ „„,.»«. + 
Sensibilidade lingüística „ „ ., --



Inf q risan te número 60 

Idade „ „ „ „ „ : m . « « . » » •• » 41 ANOS 
Sexo „ „ „ „ , « „ .. „ „ „ „ „ , FENININO 
Escolaridade „ „ „ ., „ „ » , , « .. » , « TERCEIRO 6 Fi AU 

Background rural ..„.„„„. 
Ssn s i b i Ii da de lingüistica 

Informante número 61 

I clade » .. . .. .. .. ..' .. .. 

Prof issão „ „ . „ . » 

30 ANOS 
FENININO 
PR I NE I RO ORAL) 
DONA DE CASA 

Inf orma nt e n ú m e r o 62 

Idade „ „„. . . . 27 ANOS 
Ssxo „ „ .. « » FEMININO 
E s c o 1 a r i d ade „„„„.,,. „ „ T E R C EIR C] GR A U 
Profissão .„„,.. . COMERCIANTE 
Nidia ,.„.,„,„ * ... .. , - + 
Back cs round rural .,.,„„......... .. .. + 
S e n s i b i 1 i d a d e I i n g ü i s t i c a .. „ „ + 

Informante número 63 

Idade ........... . . 23 AMOS 
Sexo „ .„„.„„.„. - FEMININO 
Escolaridade „ . . , ., . SEGUNDO GRAU 
Profissão „..„,..... . » AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 
Nidia „ . „„„„.,„.,„„. ,. + 
Background rural » . « 
Sensibi1 idade lingüistica + 

I n f o r m ante n ú m e r o 6 4 

Idade . ............ 25 ANOS 
Sexo _ „ „ „ MASCULINO 
Escolaridade .... „.,,.,. „ SEGUNDO GRAU 
Profissão „..„„„......,. ..... BALCONISTA 
Mídia ,...„„..„„„„.».,. .. --
Background rural ..... .... + 
Sensibilidade lingüistica „.„ + 



Informante número 15 

I d ad s . „ „.,,.„,,„,,,„, . 46 ANOS 
S s :;o „ , „ . „ „ „ . „ „ „ MASCULINO 
C" ." i :.v, -i H .-i .V". RFR! IN DO RR A! 

•••¡¿emu.,' 
r-

Pi 

: round rural - „ . , . . » . + 
.bil idade linqüistica . — 

In f o r ¡ ¡ i an t s nOrnero 66 

iNŒ 

lade 
r'TD' 

JIM DO SR 
rESSORA 

I n f o r iii a n t e n ú ai e r a 6 7 

Idade „ „ . „ „ „ ...... ., , 48 ANOS 
Se KO , . = . „ . . ., „ . „ „ MASCULINO 
Escolaridade ......... PRIMEIRO GRAU 
Profissão „ , . „ . . . „ „ .. . ,. „ FAZENDEIRO 
Midia . . . . ....... „ -«-
Background rural ............ + 
S e n s i ta i I i. ci a d s ï. i. n g ü i s t i. c: a . „ „ -

Informants número 68 

Idade . 
S e K O . „ „ . . , . . „ . , . . „ „ . . . . . . . 

Es co 1 ar idade ......... . „ . . . 
Profissão ,„.„.„.„.„.„.,.„„.„ 
Nidia „ . . -, „ ..... 
Background rural » . , , , 
S e n s i. b i. I i ci a ci e i. i n g ü i s t i c a ... „ 

23 ANOS 
FEM I IM I NO 
SEGUNDO GRAU 
BALCONISTA 

Informante número 69 

I ciado ................ 
S e K O „ . , , . „ „ „ , . „ . . . , « . . , . . . » . . . 

Escolaridade ............ 
Profissão . 
Nidia . .„„„„,,„„,,„... 
Background rural ............ 
Sensibilidade lingüistica ... 

47 ANOS 
fe;:MINI NO 
PRIMEIRO GRAU 
DOCE I RA 



I n • f o r f ¡ ¡ a r 11 e número 7 C: 

Ici ad s . „ „ „ . .. , .. .. * 4 5 ANOS 
Sexe „ „ „ . „ „ „„.„„„..„„. „ „ FEMIMINO 

Profissão ,, „ ....... ..,.„. „ ,, DONA DI: 
M i ci i. a „ „ „ „ „ „ „ „ ....... „ 
B ackq r c; u ri cl r u r a 1 ...... + 

3. i.ngüi 

I n f ;:::• r m a n t s ri u m e r* • 71 

Idade . ,. . „ „ „ ., . 28 ANOS 
Sexe „ „ » „ . » „ „ ., „ . „ . „ . FENININO 
Escolaridade „ . ., „ PR I ME I RO GRAU 
Profissão „ ....... „ ,. » „ „ DONA DE CASA 

Background rural „ „ „,...,.•.«».,. + 
Sensibilidade lingüística . .„ -

I n f o r nri a ¡• ¡ t e n ú ÍT I e r o 7 2 

Idade „ . „ „ . 32 AMOS 
Sexo . . ., , „ ., „ „ „ „ . MASCULINO 
Escolaridade ,. „ , .,„..,.... SEGUNDO GRAU 
Profissão ........ . . ESCRITURARIO 
Nidia „ ,. .„„,...„. „ .. -
Background rural ....... ,, + 
Eïensibi 1 idade lingüistica -

Infor man te n úmero 73 

Idade . . .......... . . 24 ANOS 
Sexo . . ., . . „..„„.„...,...,.... NASCUL I NO 
Escolaridade ,.„„„„„. . PRINEIRO GRAU 
Profissão » . „ . , .. ........ . ESTUFADOR 
Nidia „ ,. „ „ . ,. „ „ „ . „ . . ., „ .. .. .. .. + 
Background rural ......... + 
Sensibilidade lingüistica „., + 

Informante número 74 

Idade „ ., „ „ „ .„,,„„ ...... 21 ANOS 
Sexo „ „ „ ... „ ,. ..... MASCULINO 
E s c o 3. a r i d a d e „ . „ . „ . ., . T E R C EIR 0 G R A U 
Profissão ......... .. . „ TÉCNICO EN CONTABILIDADE 
Mídia ..... .......... ., -
Background rural „„„...„.,..„„-
Sensibilidade lingüistica .... -



R T !""! 

al »„„,,„„„„ „ „ ••;•• 
lingüística ., » .. -¡" 

Informants número 76 

H M U ; JOS 
8eKO ., , .. .. » .. * •• , » « « • « » .. « •• . « MASCULINO 
Escolaridade , „ „ » TEIEC'iîÍ10 GRAL 
? rof issâo ., u u » .. « » .. ,, » * CUMRRo 1A NI i E 
Midia „ „ ,, =, „ » ,: „ „ , , - .. » -• 
Back around rural ,.„.„. .. , ••'-

í" r¡ ; lingüistica 

I n f o r m a n t e n ú m e i"" o 7 7 

Idade „ „ « „ „ 42 ANOS 
Sexo „ „ „ „ „ „ FEMININO 
Escolaridade ,„.,„„„„.,„„„ PRINEIRO GRAU 
Profissão : „ , „ „ „ I NDUSTR I AR I A 

Back o !'"' o u n d r u ral „„„„„„„ „ „ „ „ „ •+• 
! •! :::, i i.nQÜistica ,. „ -í" 

Informante número 78 

Idade „ „ „ „ „ „ „ . „ „ 32 ANOS 
Sexo „„.,,.„ FEMININO 
Escolaridade SEGUNDO GRAU 
Profissão „„„ = .,„„„,,„.,„ » .. BANCARIA 
Midia „ „ „ „ „ , ,„„„.,„„„„„. „ + 
Backg round ruraï = ., » 
S e n a; i b i I i d a d e 1 i n g ü i s t i. c a 

I n f o riñan te mime r o 79 

Idade „ „ „ „ 40 ANOS 
Sexo : „„,.„,.. „ „ „ FEMININO 
Escolaridade „ ., SEGUNDO GRAU 
Profissão ,„„„„, „ PROFESSORA 
Midia „ „ ,. „ „ . ,„„„„. „ » „ -r 
Background rural „ » . . » .. .. + 
Sensibilidade lingüistica . . .. + 



Informante número 15 

Idade .,.„„• ,.„.„. . „„. 33 ANOS 
Sexo „ ,. „ „ , , ,, FENININO 
Escolar idade . .. , ..„„',..„. SEGUNDO GEí 
Profissão « » , . , . . . . . , .. . » .. GOMEROIANTE 
M .f H i - „ „ „ „ „ „ „ „ „ -!•• 
Background rural .............. --• 

• i Q Ü i s t i c a — 

I n f o r rn a n t e n ú m e r o E3 i 

Idade „ „ „ „ „ , „...„..„. „ ,. „ 38 ANOS . 

E s c r. 1 a r i d a d e , „ T E R 0 EI Fi 0 G R A U 
Profissão „ „ « .,.„.,.. .. .. . .. . PROFESSO Fi A 
N i d i. a „ ,. „ ,. » „ „ ~r 
Background rural ». » . „ . + 
Sensibilidade lingüistica „„„ + 

I n f o r m a n t s n ú m e r o 8 2 

Idade „ „ . 38 ANOS 
Sexo „ „ . „ „ « „ „ , „ , ,. MASCULINO 
Escolaridade , « SEGUNDO GRAU 
P r o f i s são „ ..„...,. , F A Z F N D EI Fi 0 
Nidia „ „ „ . „ „ ,, .. ... + 
Background rural ..,„... . .. .. + 
S e n s i. b i 1 i d a d e 1 i n g ü í s tica „ „ -• 

Informante número S3 

Idade . . ....... ... .. 41 ANOS 
Sexo ... .............. FENININO 
E s c o 1 a r idade .... .... ., T E Fi C EIR Ci G Fi A U 
Profissão .„.,..,.... ,. . . „ „ . PROFESSORA 
Nidia . . „„.,.„»„„., „ -r 
Background rural ,. „ + 
S e n s i b i. 1 i ci ade I i. n g ü i. s t i. c: a .... + 

I n f c:; r rn a n t e; r¡ ú m e r- o 8 4 

I d a d e ., .. .. .. .. .. » .. .. . .. .. . . . . . . . . . .. .. . . .. ' h N U S 
Sexo . .... .. - FENININO 
Escolaridade ...„„„„„„.....„., TERCEIRO GRAU 
Profissão ............. SECRETARIA 

Background rural ..... . .. + 
Sensibilidade lingüística + 



nte número 85 

Q O i i j [ N f 
" ¡:v r •;.:: T r-i* O 

Midie . . . » .. , . ...... 
Background rural 
S e n s i b i. 1 i o a d e 11. n g ü i s t i. c a 

I n f o r m a n t e n ú rr¡ e r o 8 é; 

,. „ „ „„.,.„ .. 42 ANOS 
„ ...... „ „ „ MASCULINO 

,„„...„„ „ .. TERCB1 RIO GRAU 
. „ „ ......... COMERCIANTE 

Midia . . » .. , .. „ « « « » « .. 4' 
Background rural . -
Sensibilidade lingüistica . „„ + 

In f o r ü. a n t e n ú m e r o S 7 

Idade „ .. 32 ANOS 
Sexo . . . . „ . .. „ -, . . . . „ ...... MASCULINO 
Escolaridade TERCEIRO GRAU 
Profissão MÉDICO 
Midia ....... „ -
Background rural „ „ ... . .. . .. -
S e n s i b i. Ii d a d e 1 i n o ü i s t i c a „ „ „ + 

Informante número 88 

Idade .... ................ 46 ANOS 
Sexo ,:„.,.„...,...„..... „ „ . . MASCULINO 
Escolaridade ..... .. TERCEIRO GRAU 
Profissão , „ . ...... ADVOGADO,, PROFESSOR 
Mídia . . . . „ -
Background rural ..... . — 
Sensibilidade lingüística ... + 

In f o rman te n úme ro 89 

Idade ........... . . 29 ANOS 
Sexo . . ., .... MASCULINO 
Escolaridade ............ ». SEGUNDO GRAU 
Profissão ..................... COMERCIANTE 
Mídia . . . . , ....„„.. „ -
Background rural .„„„..„..... + 
Sensibilidade lingüística ... + 



I n f o r iï; a ¡"i c e n ú mero 9 0 

Idade .,„.. = ... ....... 
Sexo » „ ............ . ....... 

;"'"" I "I F .VA H IV.V: ,, .. „ U „ .. . 

Profissão „,..,,• ,, ., . , 
M í d i a .... .. ........................ 
Background rural . . . , 
S e ¡"i s i ti i. I i d ade I i. n g ü. ¿ s 11. c a-

40 AMOS 
FEMIMIMO 
PRIMEIRO GRAU 
DONA DE CASA 


